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APRESENTAÇÃO

O Relatório Temático de Saneamento Básico, elaborado pela HOLOS ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL LTDA, integra os estudos referentes à Etapa de Viabilidade da Usina Hidrelétrica Aimorés.

Buscou-se elaborar tanto o diagnóstico quanto o prognóstico das condições do Saneamento Básico das Área de Influência , de Entorno e Diretamente Afetada da UHE Aimorés, com vistas à avaliação dos impactos decorrentes da implantação do referido empreendimento.

O relatório é composto de nove  capítulos:

O Capítulo 1 apresenta  a introdução dos trabalhos.

Os Capítulos 2, 3 e 4 relacionam os objetivos do trabalho, as áreas objetos de estudo  e a metodologia empregada para a elaboração dos mesmos.

O Capítulo 5 trata do diagnóstico das condições sanitárias dos municípios diretamente impactados pelo empreendimento, notadamente os sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem pluvial, limpeza urbana, poluição industrial e combate a vetores.

O Capítulo 6 enfoca os principais prognósticos da situação local sem e com a  implantação da UHE.

Nos Capítulos 7 e 8 , apresenta-se a avaliação dos impactos ambientais e as principais medidas e programas ambientais pertinentes  aos sistemas estudados, respectivamente,  objetivando mitigar os impactos a curto e médio prazos.

Finalmente, no Capítulo 9 são relacionadas as principais conclusões do trabalho.

RESUMO DOS TRABALHOS
Neste  Relatório Temático foi desenvolvida uma análise ambiental das áreas de influência da UHE Aimorés, com vistas ao levantamento de dados que subsidiarão o diagnóstico da situação atual e os prognósticos com e sem a implantação do empreendimento. Este empreendimento localiza-se no médio/ baixo rio Doce e afetará áreas dos municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor no estado de Minas Gerais.

· Principais considerações sobre o diagnóstico:

A análise, sob o enfoque específico do saneamento,  contempla os aspectos de abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem pluvial, limpeza urbana, controle de vetores e poluição industrial. A abordagem compreende os municípios de Resplendor, Itueta e Aimorés, no estado de Minas Gerais. 

- Saneamento Básico em Resplendor

O sistema de abastecimento de água  de Resplendor é administrado pela COPASA MG. A captação é feita no córrego Santana e no rio Doce. A água  distribuída é de boa qualidade e o índice de atendimento é de 95% da população.

O sistema de esgotamento sanitário é administrado pela Prefeitura, com bom índice de atendimento. Os efluentes coletados são lançados “in natura” em diversos pontos, já que o sistema não conta com a existência de interceptores.

O sistema de drenagem restringe-se à Zona Central, sendo que nos períodos chuvosos as inundações são uma constante.

O serviço de limpeza urbana resume-se à varrição, capina e coleta do lixo. O material recolhido, inclusive o hospitalar, é lançado em um lixão que serve o município, à montante da captação de água.

Com exceção da usina de beneficiamento de leite da CAPEL - Cooperativa Agropecuária de Resplendor  e do Matadouro Municipal, as demais indústrias localizadas na sede do município não têm grande potencial poluidor .

Vale destacar o REFORSUS - Projeto de Reforma do Setor de Saúde, desenvolvido pela Prefeitura Municipal em 1997,  prevê  incrementos para os setores de Saneamento e Saúde. Caso estas metas propostas sejam atingidas, os problemas locais poderão ser solucionados.

Os serviços de controle de vetores são bem organizados e atendem às necessidades locais.

- Saneamento Básico em Itueta
Em Itueta, o sistema de abastecimento de água também é administrado pela COPASA MG, atendendo a 95% da população . A captação é feita no rio Doce e a água distribuída é de boa qualidade.

O sistema de esgotamento sanitário atende a 91% da população e  não dispõe de interceptores e estação de tratamento. Em decorrência deste fato, o lançamento dos esgotos  se dá “in natura” em vários pontos, ao longo dos córregos dos Quatis, Quatizinho e rio Doce.

O sistema de coleta de lixo é eficiente, tendo disposição final em um lixão, localizado próximo à estrada que interliga Resplendor a Aimorés.

Nenhuma indústria de porte está instalada na sede do município. 

Os serviços de controle de vetores são bem organizados e atendem às necessidades locais.

Destaca-se que não existem planos e/ou políticas públicas de investimentos a curto prazo no Setor de Saneamento.

- Saneamento Básico em Aimorés
A situação existente no município de Aimorés não difere da acima relatada.  o sistema de abastecimento de água é operado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto  - SAAE/FNS e atende a 95% da população. A água é de boa qualidade e em quantidade suficiente.

Como acontece em Resplendor e Itueta, Aimorés é bem servida por redes coletoras e o sistema de esgotamento caracteriza-se pela ausência de interceptores e estação de tratamento, embora exista um programa para implantação dos mesmos.

O sistema de limpeza urbana local inclui a coleta, varrição e a disposição dos resíduos, inclusive hospitalares, em um lixão, a montante do ponto de captação da cidade, agravando as condições sanitárias locais. Segundo informações coletadas junto à Prefeitura de Aimorés, encontra-se em fase de licitação a implantação do Aterro Sanitário Municipal, o que poderá por fim ao problema hoje existente.

Quanto aos efluentes industriais, à exceção do Matadouro e de pequenos laticínios, os demais empreendimentos não têm características poluidoras.

Os serviços de controle de vetores são bem organizados e atendem às necessidades locais.

· Principais impactos ambientais

Os principais impactos ambientais decorrentes da implantação do empreendimento, na sede do município de Resplendor, incluem o alagamento de parte da sede urbana e propriedades rurais ao longo do rio Doce, alagamento da área onde se encontra instalado o padrão de energia que atende a captação, o afogamento definitivo  das redes de esgotamento e drenagem.

Entre as localidades objeto de estudo, Itueta certamente sofrerá os mais fortes impactos com a implantação da UHE Aimorés. A sede urbana deverá ser totalmente relocada.

Em Aimorés, o incremento populacional esperado na sede urbana do município deverá corresponder a um conseqüente acréscimo de demanda pelos serviços de água, esgotamento sanitário, drenagem e limpeza urbana. Entretanto, o principal impacto sobre o sistema de abastecimento de água é a mudança do ponto de captação.

Verifica-se que a tendência natural do rio Doce, ou a vazão incremental a partir do barramento e após a confluência com o rio Manhuaçu, é acomodar-se no que se caracteriza como “calha principal” do curso do rio, não havendo quaisquer garantias de que a captação hoje existente seja suficiente para garantir o abastecimento futuro do município de Aimorés.

Quanto ao sistema de esgotamento sanitário, embora a sede possua uma boa cobertura por rede coletora, a inexistência de interceptores e estação de tratamento de esgotos deverá agravar as situações sanitárias locais. A construção de uma estação de tratamento de esgotos torna-se fundamental para garantir a qualidade da água do rio Doce.

Considerando-se a interferência sobre o Sistema de Drenagem, espera-se que  o incremento populacional ocorra fora da zona central, onde há uma boa cobertura de micro-drenagem, significando, portanto, uma sobrecarga no sistema.

O incremento de pressão sobre o sistema de limpeza pública deverá agravar as condições atuais, embora, vale lembrar, que a construção do aterro sanitário do município seja um passo importante para  mitigar os problemas locais.

Em Santo Antônio do Rio Doce a situação é semelhante, merecendo especial destaque o fato que o distrito é abastecido pela estação de tratamento de água de Baixo Guandu/ES, estando a ETA  local operando em sua capacidade máxima.

· Os programs ambientais

Os programas de adequação das condições de saneamento básico são:

- Resplendor

Relocação do padrão que serve à captação, adequação dos sistemas de saneamento, relocação da população diretamente afetada, dotando o novo loteamento de toda a infra-estrutura básica. 

- Itueta
Relocação da sede de Itueta e dotar o novo sítio de condições sanitárias básicas.

- Aimorés

Relocação da captação e da adutora de água brita, adequação dos sistemas de saneamento.

1.
INTRODUÇÃO

A área temática de saneamento é um dos itens integrantes do levantamento do Meio Sócio-Econômico e Cultural prevista para compor os Estudos de Viabilidade Ambiental da UHE AIMORÉS. Juntamente com os temas de educação, habitação e saúde, permitirá a composição do quadro de Qualidade de Vida existente na Área de Influência desta hidrelétrica.

O eixo do barramento principal  da UHE Aimorés, assim como a barragem de tomada d’água,  ao final do canal de adução, será construído na calha do rio Doce, no Município de Aimorés,  estado de Minas Gerais.

O rio Doce nasce em uma altitude superior a mil e duzentos metros, na confluência das Serras da Mantiqueira e do Espinhaço, em Minas Gerais, e percorre cerca de 875 km, até atingir o Oceano Atlântico, próximo à cidade de Regência, no Espírito Santo. O rio possui regime considerado como sub-equatorial, com vazões máximas em janeiro e fevereiro, e mínimas em setembro .

A área de drenagem da bacia do  rio Doce é de aproximadamente 83.400 km2, sendo que 86% se localiza no estado de Minas Gerais e 14% no  estado do Espírito Santo. Entre os seus principais afluentes estão ribeirão do Carmo e os rios Xopotó, rio do Carmo, Casca, Matipó, Caratinga, Manhuaçu, Guandu , Santa Joana, Santa Maria , Piracicaba, Corrente Santo Antônio, Suaçui Grande , Suaçui Pequeno, Pancas e São José. (Figura 1- Anexo 1).

O atual estado de degradação do rio é uma preocupação constante no estado de Minas Gerais. No Alto Rio Doce, a maior preocupação são os garimpos, no Médio Rio Doce, entre Ipatinga/MG e Baixo Guandu/ES, e  a mata ciliar praticamente não existe. Já no Baixo Rio Doce, o mesmo encontra-se bastante assoreado,  e a diminuição de sua lâmina d’água é um fato praticamente consumado (Figura 2 - Anexo 1).

Sob o ponto de vista de Saneamento Básico, a situação da bacia do rio Doce pode ser assim resumida:

· aproximadamente 78% da população urbana é atendida por sistemas de abastecimento de água;

· o número de estações de tratamento de esgotos (ETE) é insignificante; embora a população seja bem servida por rede coletora;

· na grande maioria das localidades o lixo coletado é jogado diretamente nos cursos d’água,  queimado na periferia da cidade ou disposto em lixões.

A Agência Técnica da Bacia do Rio Doce desenvolve atualmente diversos trabalhos técnicos e educacionais associados diretamente à recuperação e preservação da bacia do rio Doce. Dentre eles pode-se citar a complementação  e operação de uma rede de monitoramento hidrológico  de qualidade de água e de um banco de dados sobre a Bacia.

Cumpre destacar que a Agência Técnica da Bacia do Rio Doce, entidade legalmente constituída e ligada à Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEL, sendo que a mesma encontra-se em fase de estruturação para transformação em Organização Não Governamental - ONG.

Os resultados das análises físico - químicas e bacteriológicas realizadas por ocasião da 2a  Descida Ecológica, em pontos pertencentes à Rede de Monitoramento de Qualidade da Água do Projeto Rio Doce, operado pela Cia. de Pesquisas de Recursos Minerais - CPRM  no período de 20 de maio a 05 de junho/96, apontam  altos índices de fenóis, nitrogênio orgânico, coliformes fecais e totais, fósforo  total, alumínio e manganês.

2.
OBJETIVOS

Este trabalho objetiva subsidiar, sob o ponto de vista de Saneamento Básico, a elaboração dos Estudos de Impacto Ambiental - EIA e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, referentes à avaliação da implantação da Usina Hidrelétrica de Aimorés.

Foram objeto de análise os sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem pluvial, limpeza urbana, controle de vetores e fontes de poluição industrial dos municípios contidos na região que, de alguma forma, é afetada pelo empreendimento.

Serão apresentados , a seguir, o diagnóstico de Saneamento Básico para a Área  de Influência, de Entorno e Diretamente Afetada da UHE  Aimorés, com vistas à identificação dos prognósticos, considerando-se a implantação ou não do empreendimento e a avaliação dos impactos ambientais decorrentes de sua  implantação .

3.
ÁREA DE ESTUDOS 

Os Estudos Ambientais, especificamente sob o ponto de vista de Saneamento Básico, abrangem espacialmente três áreas: a Área de Influência (AI), a Área Diretamente Afetada (ADA) e a Área de Entorno (AE) - (Figura 3 - Anexo 1) .

Na Área de Influência (AI), foram considerados os municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor, todos com áreas atingidas pelo Reservatório da Usina, sendo as obras de construção da Barragem, Canal de Adução e Casa de Força localizadas no primeiro.

Na Área de Entorno, considerou-se a cidade de Aimorés e a sede do recém-criado distrito de Santo Antônio do Rio Doce (mais conhecido como "Mauá"), em função de sua localização próxima ao canteiro de obras.

Considerando-se a especificidade do reservatório, cujo remanso encontra-se situado próximo à cidade de Resplendor, foi também incluída na Área de Entorno a parte remanescente deste município, não estando a mesma incluída na Área Diretamente Afetada, conforme a definição apresentada a seguir.

Na Área Diretamente Afetada (ADA), foi considerada a área a ser atingida pela formação do lago e localização das obras de engenharia, ou seja, as propriedades rurais localizadas às margens do rio Doce e do córrego Vala Seca, onde será implantado o canal de adução, bem como toda a sede municipal de Itueta e parte da sede municipal Resplendor, que margeia o rio Doce.
Em Itueta, considerou-se toda a sede da cidade em função do comprometimento derivado da formação do reservatório, acrescido pelo deslocamento da ferrovia, que ocupará parte significativa da malha urbana local.

Em Resplendor,  foram consideradas as áreas existentes entre  ferrovia e o rio Doce (margem direita) e aquelas atingidas pela enchente ocorrida em janeiro de 1997 (margem esquerda).

Além destas áreas, apresentam-se no Anexo 3 informações sobre o município de Baixo Guandu que, por sua vizinhança em relação à área considerada, sofrerá impactos decorrentes da implantação do empreendimento.

4.
METODOLOGIA DE TRABALHO

A metodologia de trabalho se apoia em um modelo de etapas evolutivas, que se integram e interpenetram na busca de um produto final harmônico, e composto pelo conjunto dos relatórios onde a temática comparece. Em especial, destaca-se a integração com o tema “Aspectos Populacionais” por um lado, e a profunda correlação com os temas “Saúde, Limnologia, Educação e Habitação" na perspectiva de melhoria da “qualidade de vida”.`

A busca por este produto integrado se deu através do planejamento conjunto das atividades de campo e pela divisão das responsabilidades quanto à  produção dos documentos finais de referência.

Os resultados da modelagem do rio Doce, indispensáveis para uma adequada compreensão da evolução da qualidade de suas águas, e em certa medida, quantificador das tendências verificadas em campo na avaliação estrita dos temas específicos de Saneamento, serão apresentados no EIA-RIMA inseridos no tema “Limnologia”, quando far-se-á o aprimoramento da integração de todas as variáveis que interferem na sua evolução.

As atividades realizadas no escopo deste relatório temático objetivaram a coleta e produção de informações, dados e análises que suportassem os prognósticos sobre os temas cobertos pelo saneamento, em seu sentido mais estrito, e são apresentadas a seguir.

Em primeiro lugar, apoiou-se o trabalho em uma "campanha de campo", empreendida às  localidades de Resplendor, Itueta, Aimorés, no estado de Minas Gerais, componentes da Área de Influência da UHE  Aimorés, e Baixo Guandu/ES,  situado nas proximidades do referido empreendimento, realizada no período  de 17 a 22 de março de 1997.

Foram objeto de estudos os sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem pluvial, limpeza urbana, controle de vetores e fontes de poluição industrial, merecendo especial atenção as áreas potencialmente inundáveis e aquelas destinadas à implantação dos canteiros de obras.

Em uma primeira etapa, procurou-se caracterizar os sistemas existentes e identificar os problemas locais, através de inspeção “in loco”, informações de moradores e de órgãos diretamente responsáveis pelos mesmos, dentre os quais podemos citar :

· Prefeituras Municipais;

· Serviços Autônomos de Água e Esgoto - SAAE / FNS;

· Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA  MG;

· Postos da Fundação Nacional de Saúde - FNS.

Na segunda etapa, foram coletados dados secundários, disponíveis sobre o tema, junto ao IBGE e INDI com vistas a diagnosticar as condições sanitárias e a subsidiar a composição dos prognósticos das Áreas de Influência, de Entorno e Diretamente Afetada pela implantação do empreendimento.

Vale ressaltar que a situação dos serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário e destino do lixo, relativos à Área de Influência, baseiam-se em dados censitários e englobam tanto as áreas rurais, quanto as áreas urbanas dos distritos e da sede do município.

Na terceira etapa, foram analisados todos os dados apurados, além de informações importantes, provenientes dos estudos sócio-econômicos e de qualidade das águas, tais como dados populacionais, informações complementares sobre as condições  sanitárias das áreas rurais de Itueta, Resplendor e Aimorés, definidas à partir de questionários aplicados aos moradores e de trabalhos de caracterização da qualidade das águas do rio Doce e identificação das principais fontes poluidoras.

A quarta e última etapa compreendeu a interpretação dos resultados coletados e, a partir do seu cotejo com  as hipóteses de trabalho produzidas pela equipe de engenharia, culminou na elaboração do relatório temático propriamente dito. Os itens considerados são relacionados a seguir :

· avaliação dos sistemas existentes;

· avaliação das situações locais, no campo do saneamento básico, nos cenários  com e sem a implantação do empreendimento;

· mapeamento das grandes questões associadas ao remanejamento da sede urbana de Itueta e de parte da população de Resplendor, localizadas atualmente em áreas  passíveis de inundação, dada a futura elevação do nível das águas do rio Doce;

· prognóstico com e sem a implantação da UHE  Aimorés;

· avaliação dos impactos;

· elaboração de programas, objetivando mitigar os impactos decorrentes da implantação e operação do empreendimento.

5.
DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA SITUAÇÃO ATUAL

A consideração do saneamento básico como um dos temas  integrantes do EIA, principalmente aqueles referentes a empreendimentos hidrelétricos, guarda uma adequada sintonia com a realidade e, de fato, as intervenções decorrentes da implantação desses empreendimentos  implicam em um caminho de mão dupla. 

Por um lado, as ações resultantes das obras de implantação, e mesmo aquelas que se perpetuam na fase de operação, impactam os sistemas de saneamento existentes. Por outro, a existência, e mesmo a ausência de saneamento nas várias localidades da área objeto de estudo, produzem impactos sobre o sistema planejado, em graus e formas variadas .

A descrição dos sistemas de saneamento existentes na região de estudos é, sem dúvida alguma, um elemento importante para a definição e quantificação dos serviços a serem executados.

Procurou-se, a seguir ,caracterizar os sistemas de saneamento básico locais, notadamente os sistemas de abastecimento de água, coleta de esgoto, drenagem pluvial, coleta e disposição de resíduos sólidos, fontes de poluição industrial e controle de vetores.

5.1
Área de Influência

5.1.1
Abastecimento de Água 

5.1.1.1
Município  de Resplendor

A situação do abastecimento de água para o município de Resplendor é apresentada no Quadro 1, com base nas informações do Censo Demográfico de 1991, realizado pelo IBGE.

QUADRO 1 - INFORMAÇÕES BÁSICAS SOBRE O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO MUNICÍPIO DE RESPLENDOR -1991

Distrito
Total de

Domicílios
Percentual de Domicílios Com Canalização Interna

(%)
Percentual de Domicílios Sem Canalização Interna

(%)


No
%
Rede


Poço ou

Nascente
Outra
Rede
Poço ou

Nascente
Outra

Bom Pastor
154
100
18,18
48,70
0,65
1,29
27,27
3,91

Calixto
516
100                                      
32,56
33,53
0,38
8,72
22,10
2,71

Campo Alegre

de Minas
249
100
51,41
24,90
0,40
16,46
6,02
0,81

Independência
466
100
21,46
43,76
1,50
0,64
30,26
2,38

Nicolândia
343
100
41,98
46,65
-
1,46
9,91
-

Resplendor
2767
100
81,89
6,37
0,18
7,44
2,42
1,70

   FONTE : IBGE - CENSO DEMOGRÁFICO, MINAS GERAIS, 1991

O índice de atendimento por rede de distribuição, é de aproximadamente 82% no distrito sede do município, decrescendo para 51% em Capim Alegre, 42% em Nicolândia, 33% em Calixto, 22% em Independência e 18% em Bom Pastor.

Os sistemas de abastecimento de água dos distritos, operados pela Prefeitura, são considerados como deficientes pelos seus próprios funcionários, e não atendem a totalidade das moradias. O tratamento existente,  resume-se ao processo de cloração. 

Nos distritos, prevalece a utilização de poços ou nascentes como fonte de produção de água, sendo representativa a parcela da população sem canalização interna de água. Este fato, por si só, reflete o baixo poder aquisitivo da população.

5.1.1.2
Município de Itueta

A situação do abastecimento de água para o município  de Itueta é apresentado no Quadro 2, com base na informação do censo demográfico de 1991, realizado pelo IBGE.

QUADRO 2 - INFORMAÇÕES BÁSICAS SOBRE O SISTEMA DE

ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO MUNICÍPIO DE ITUETA -1991

Distrito
Total de

Domicílios
Percentual de Domicílios Com Canalização Interna

(%)
Percentual de Domicílios Sem Canalização Interna

(%)


No
%
Rede


Poço ou

Nascente
Outra
Rede
Poço ou

Nascente
Outra

Itueta
978
100
24.6
47,0
0,0
0,7
27,6
0,00

Quatituba
533
100
38,1
35,1
0,0
14,3
12,2
0,4

   FONTE : IBGE - CENSO DEMOGRÁFICO, MINAS GERAIS, 1991
O índice de atendimento por rede de distribuição é de 25% para o distrito sede do município , crescendo para 38% no distrito de Quatituba.

Uma parcela expressa dos domicílios do distrito de Itueta (75%) têm como principal  fonte de produção , poços e nascentes.

O  sistema de abastecimento de água da sede do município é operado pela COPASA MG, enquanto o sistema de abastecimento de água da sede de distrito de Quatituba encontra-se sob responsabilidade da Prefeitura Municipal de Itueta. Cumpre destacar que a Prefeitura Municipal de Itueta já assinou o contrato de concessão para exploração dos serviços de abastecimento de água desta sede de distrito com a COPASA MG.

5.1.1.3
Município de Aimorés
As principais características do sistema de abastecimento de água do município de Aimorés são apresentadas a seguir, no Quadro 3.

QUADRO 3 - INFORMAÇÕES BÁSICAS SOBRE O  SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO  MUNICÍPIO DE AIMORÉS - 1991

Distrito
Total de

Domicílios
Percentual de Domicílios Com Canalização Interna

(%)
Percentual d e Domicílios Sem Canalização Interna

(%)


No
%
Rede


Poço ou

Nascente
Outra
Rede
Poço ou

Nascente
Outra

Aimorés
3873
100
81,2
5,9
0,1
8,8
1,9
1,5

Alto Capim
336
100
-
25,9
0,3
-
69,9
3,9

Conceição do Capim
435
100
50,8
25,1
0,5
4,4
13,1
6,2

Expedicionário Alicio
261
100
43,3
33,3
-
0,4
18,4
4,6

Mundo Novo de Minas
303
100
-
54,5
-
-
39,9
5,6

Penha do Capim
421
100
38,5
14,7
0,7
24,5
15,0
6,7

São Sebastião da Vala
549
100
46,3
23,3
-
5,6
23,0
1,8

Tabaúna
381
100
-
35,2
0,8
-
56,7
7,3

   FONTE : FIBGE - CENSO DEMOGRÁFICO, MINAS GERAIS, 1991
O Quadro 3 mostra que a grande maioria dos domicílios apresenta canalização interna de água. Chama atenção que no distrito sede de Aimorés o índice de atendimento por rede de distribuição é de 81%.

Os sistemas de abastecimento de água do distrito sede e dos outros distritos são operados pelo SAAE de Aimorés, sendo que apenas os distritos de Mundo Novo e Alto Capim não dispõem de estação de tratamento de água. 

Destaca-se que a sede do distrito de Santo Antônio do Rio Doce é abastecida a partir do sistema de abastecimento de água de Baixo Guandu/ES, sendo operado pelo SAAE daquela cidade.

5.1.2
Esgotos Sanitários

5.1.2.1
Município de Resplendor

As informações básicas sobre o sistema de esgotamento do município de Resplendor são apresentadas no Quadro 4.

QUADRO 4 - PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO DO MUNICÍPIO DE RESPLENDOR -1991

Distrito
Total de Domicílios

 Nº       %
Rede Geral

(%)
Ligada 

a Rede Pluvial (%)
Sem

Escoadouro

(%)
Fossa Rudimentar

(%)
Vala

(%)
Outro

(%)
Não Sabe

(%)

Bom Pastor
120
100
-
4,8
-
32,5
55,6
7,1
-

Calixto
354
100
-
-
-
47,7
9,9
41,8
0,6

Campo Alegre de Minas
188
100
-
1,6
-
66,5
-
31,4
0,5

Independência
285
100
-
-
0,4
20,4
43,9
35,4
-

Nicolândia
268
100
-
0,4
0,4
36,6
6,7
55,6
0,4

Resplendor
2380
100
81,93
0,1
0,1
11,7
2,0
4,1
-

FONTE:  IBGE - CENSO DEMOGRÁFICO, MINAS GERAIS, 1991



Como pode ser observado, os distritos não são servidos por rede coletora de esgotos, prevalecendo soluções individuais através de fossas rudimentares e valas. Apenas o distrito sede  do município é bem atendida por redes coletora, com um índice de 82%.

5.1.2.2
 Município de Itueta

As informações básicas sobre o sistema de esgotamento sanitários de  Itueta são apresentadas no Quadro 5. 

QUADRO 5 - INFORMAÇÕES BÁSICAS SOBRE O SISTEMA DE 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO  DO MUNICÍPIO DE ITUETA -1991

Distrito
Total de Domicílios

 Nº          %
Rede Geral

(%)
Ligada 

a Rede Pluvial 

(%)
Sem

Escoadouro

(%)
Fossa Rudimentar

(%)
Vala

(%)
Outro

(%)
Não Sabe

(%)

Itueta
649
100
29,6
-
-
37,1
26,5
6,8
-

Quatituba
425
100
0,7
0,5
0,2
38,7
1,6
57,9
0,5

   FONTE:  IBGE - CENSO DEMOGRÁFICO, MINAS GERAIS, 1991

No distrito sede de Itueta 30% dos domicílios são atendidos por rede coletora de esgotos, enquanto no distrito de Quatituba este índice reduz para 0,7%. Prevalece o uso de fossas rudimentares na região.

5.1.2.3
Aimorés
A situação do sistema de esgotamento sanitário do Município de Aimorés/MG é apresentada no quadro a seguir.

QUADRO 6 - INFORMAÇÕES BÁSICAS SOBRE O SISTEMA DE

ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO DE AIMORÉS  -1991

Distrito
Total de Domicílios

 No      %
Rede Geral

(%)
Ligada 

a Rede Pluvial (%)
Sem

Escoadouro

(%)
Fossa Rudimentar

(%)
Vala

(%)
Outro

(%)
Não Sabe

(%)

Aimorés
3437
100
73.7
-
-
10.1
5.6
10.1
0.4

Alto Capim
94
100
-
-
-
47.9
4
50.0
1.1

Conceição do Capim
363
100
40.2
-
0.3
13.2
1.1
35.3
0.6

Expedicionário Alicio
223
100
-
-
0.4
50.2
10.5
35.9
-

Mundo Novo de Minas
216
100
-
-
-
23.6
13.5
34.3
-

Penha do Capim
361
100
-
-
0.3
42.9
42.1
28.0
0.6

São Sebastião da Vala
348
100
-
0.6
0.3
41.1
28.3
49.7
-

Tabaúna
205
100
-
0.5
0.5
45.4
8.3
47.3
1.0

FONTE:  IBGE - CENSO DEMOGRÁFICO, MINAS GERAIS, 1991



Nos distritos de Aimorés e Conceição do Capim prevalece o esgotamento através de rede coletora enquanto nos demais distritos predomina soluções individuais através de fossas rudimentares.

5.1.3
Drenagem Pluvial

Os sistemas de drenagem pluvial dos municípios de Resplendor, Itueta e Aimorés são operados pelas prefeituras locais e, quando analisados de uma forma convencional, são caracterizados pela quase inexistência de redes de drenagem. Os sistemas de drenagem das sedes municipais de Aimorés e Resplendor serão caracterizados no item 5.2 do presente relatório, quando será analisada a Área de Entorno. O sistema de drenagem da sede municipal de Itueta será analisado no item 5.3.2.2.

5.1.4
Limpeza Urbana

A realidade dos Sistemas de Coleta e Disposição Final dos Resíduos Sólidos nos municípios de Resplendor, Itueta e Aimorés, enquadra-se no contexto verificado em praticamente todo o estado de Minas Gerais e mesmo do país.

Estes serviços são administrados pelas prefeituras locais e são ineficientes, já que a coleta e varrição não atendem a totalidade das moradias e a disposição final é realizada em lixões, em condições muito aquém das normas e padrões ambientais mínimos.

5.1.4.1
Município de Resplendor
As informações sobre o destino do lixo estão apresentadas no Quadro 7, elaborado a partir das informações do Censo Demográfico do IBGE.

QUADRO 7 - DESTINO DO LIXO NO MUNICÍPIO DE RESPLENDOR - 1991

Distrito
Total  de

Domicílios

 
Coletado
Quei-

mado
Enter-rado
Jogado

(%)


No            
(%)
Total

(%)
Direta

(%)
Ind.

(%)
(%)
(%)
Ter. Baldio
Rio/

Lago
Outros

Bom Pastor
154
100
11,04
-
11,04
10,39
0,65
0,65
-
77,27

Calixto
516
100
20,34
1,74
18,60
40,50
0,58
5,42
1,74
31,42

Campo

 Alegre 

de Minas
249
100
12,85
12,45
0,40
15,66
0,80
9,64
-
61,05

Independência
466
100
2,58
2,36
0,22
30,04
-
5,36
0,55
61,47

Nicolândia
343
100
13,12
12,24
0,88
34,69
0,29
11,66
0,21
40,03

Resplendor
2767
100
68,31
60,89
7,42
12,00
0,11
9,50
0,94
9,14

FONTE  IBGE CENSO DEMOGRÁFICO, MINAS GERAIS,  1991
O índice de coleta no distrito sede do município atinge a 68% da totalidade das moradias, decrescendo para 20% em Calixto, 13% em Capim Alegre de Minas, Bom Pastor e   Nicolândia e 3% em Independência.

O lixo doméstico acumulado pelos moradores é predominantemente queimado ou jogado em terrenos baldios.

5.1.4.2
Itueta
As informações sobre o destino do lixo em Itueta estão apresentadas no Quadro 8, elaborada a partir das informações do Censo Demográfico do IBGE.

QUADRO 8- DESTINO DO LIXO NO MUNICÍPIO DE ITUETA - 1991

Distrito
Total  de

Domicílios

 
Coletado
Quei-

mado
Enter-rado
Jogado

(%)                                    

  
No            
(%)
Total

(%)
Direta

(%)
Ind.

(%)
(%)
(%)
Ter. Baldio
Rio/

Lago
Outros

Itueta
978
100
16,77
16,77
-
33,54
0,51
1,63
0,72
46,83

Quatituba
553
100
39,21
34,33
4,88
36,59

1,50
0,19
22,51

FONTE  IBGE CENSO DEMOGRÁFICO, MINAS GERAIS,  1991

Os distritos de Quatituba e Itueta são bem servidas por coleta de lixo, prevalecendo a prática de queimada dos resíduos coletados e disposição inadequada em terrenos baldios, tal como em outras localidades.

5.1.4.3
Aimorés
O Quadro 9 apresenta a situação para o destino do lixo em Aimorés.

QUADRO 9 - DESTINO DO LIXO NO MUNICÍPIO DE AIMORÉS - 1991

Distrito
Total  De

Domicílios

 
Coletado
Quei-

mado
Enter-rado
Jogado

(%)


No            
(%)
Total

(%)
Direta

(%)
Ind.

(%)
(%)
(%)
Ter. Baldio
Rio/

Lago
Outros

Aimorés
3873
100
53,37
13,87
39,50
26,09
0,28
9,42
6,71
4,13

Alto do Capim
336
100
0,30
0,30
-
24,70
-
8,04
0,30
66,66

Conceição do Capim
435
100
19,77
6,67
13,10
31,95
-
25,29
3,68
19,31

Expedicionário

Alicio
261

2,30
-
2,30
61,69
-
6,13
-
29,88

Mundo Novo de

Minas
303
100
3,96
2,31
1,65
57,10
-
6,60
0,33
32,01

Penha do Capim
421
100
22,33
-
22,33
34,68
-
20,19
1,66
21,14

São Sebastião da Vala
549
100
12,57
-
12,57
51,55
0,18
9,11
1,64
24,95

Tabaúna
381
100
-
-
-
23,88
0,79
6,56
8,14
60,63

FONTE  IBGE CENSO DEMOGRÁFICO, MINAS GERAIS, 1991
É importante destacar  que a coleta do lixo do distrito de Santo Antônio do Rio Doce, recentemente criado, é responsabilidade da Prefeitura de Aimorés,  sendo que todo o lixo coletado é disposto de maneira inadequada no lixão da cidade.

O sistema de coleta é representativo apenas na sede do município, sendo comum  a queima e o lançamento do lixo em terrenos baldios pela população local.

5.1.5
Controle de Vetores

Os serviços de controle de vetores nos municípios de Resplendor, Itueta e Aimorés são realizados pela Fundação Nacional de Saúde - FNS, através de combate a moscas, mosquitos e roedores.

Informações coletadas junto aos Postos de Saúde não indicam a ocorrência de epidemias recentes.

5.1.6
Poluição Industrial

A avaliação da poluição industrial da Área de Influência do empreendimento será abordada com maiores detalhes no relatório temático de Limnologia. O Quadro 10 apresenta as principais atividades poluidoras identificadas nos municípios da AI da UHE AIMORÉS.

A maioria destas atividades são desenvolvidas por pequenas empresas. As indústrias que possuem maior potencial poluidor são as indústrias de laticínios, destacando-se entre elas a usina de beneficiamento da CAPEL - Cooperativa Agropecuária de Resplendor, localizada próxima a sede municipal de Resplendor.

QUADRO 10 - RELAÇÃO DAS ATIVIDADES POTENCIALMENTE  POLUIDORAS

MUNICÍPIO : RESPLENDOR

NOME
ATIVIDADE

Laticínios CDS Ltda
Indústria de Laticínios

Cerâmica Santa Cruz Ltda
Indústria Cerâmica

Laticínios Três Irmãos Ltda
Resfriamento de Leite

Queijo Fazenda Água Limpa
Indústria de Laticínios

Matadouro Municipal de Resplendor
Abate de Bovinos e Suínos

CAPEL - Cooperativa Agropecuária de Resplendor, - , Coop. Agrop. de Resplendor
Indústria de Laticínios

Amor do Sossego
Indústria de Aguardente

Concreto Resplendor Ltda
Produção de Peças de Concreto                                 

Mário Bossanela Ltda
Serralheria

Metalúrgica Bonesson Ltda
Serralheria

Bonela e Bonela Ltda
Indústria de Móveis

MUNICÍPIO DE ITUETA

Alambique do Amarante
Indústria de Aguardente

João Almeida Martins
Industria de Aguardente

Aristeu Frederico
Indústria Cerâmica

Pedro Benica & Cia
Indústria de Madeira

Cerâmica Santa Cruz Ltda
Industria Cerâmica

Cerâmica Santa Ana Ltda
Indústria Cerâmica

Serraria Lindolfo Lemm
Serraria

Serraria Martim Loretti
Serraria

Serraria Geraldo Scardum
Serraria

Serraria Floriano Camping
Serraria

Serraria João Carlos Delorto
Serraria

MUNICÍPIO DE AIMORÉS

CIGRAMAL Com. Ind. Granitos e Mármores Ltda
Extração de Granito Verde

GRAMARCIL - Granitos e Mármores Com. E Ind. Ltda
Extração de Granito

Amor de Oliveira Ruella
Indústria de Laticínios

Oseli Mendes Peixoto
Industria de Laticínios

João Luiz Frizzera
Beneficiamento de Arroz

Serralheria Real Ltda
Serralheria

Refrigerantes Castro :Ltda
Indústria de Refrigerante

Matadouro Municipal de Aimorés
Abate de Bovinos

Indústria  de Velas Lorena Ltda
Indústria de Velas

Reinaldo Almeida Jardim
Indústria de Laticínios

Congelados Tia Márcia
Indústria Alimentícia

Abelar Basílio Gomes
Indústria de Aguardente

Fazenda Fundanga
Indústria de Aguardente

Queijos Tabaúna Ltda
Indústria de Laticínios

Adalgizo de Souza Rodrigues
Indústria de Laticínios

PARMALAT Ind. e Com. de Laticínios Ltda
Resfriamento de Leite

Laticínios Três Irmãos Ltda
Indústria de Laticínio

CCPL
Resfriamento de Leite

Cris-Lu Produtos Agropecuários Ltda
Indústria de Laticínios

Construtora Rio Lima Ltda
Produção de Peças de Concreto

SPAM -Soc. Prod. Alim. Manhuaçu
Indústria de Laticínios

Aguardente Alegria na Vida
Indústria de Aguardente

Construtora Dias Ltda
Produção de Peças e Concreto

     FONTE: ATAL,  Relatório de Recursos Hídricos Superficiais, Limnológicos e  de

                     Qualidade das Águas da UHE Aimorés

5.2
Área de Entorno

5.2.1
Sistema de Abastecimento de Água

5.2.1.1
Resplendor

O Sistema de Abastecimento de Água da sede do Município de Resplendor é operado pela Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA MG (Figura 4- Anexo 1).

A captação de água bruta é realizada simultaneamente em dois mananciais, o rio Doce e o córrego Santana (Fotos 01 e 02 - Anexo 2).

CAPTAÇÃO  NO CÓRREGO SANTANA

A captação do córrego Santana é feita através de barragem de nível, sendo que a água é captada, gradeada e lançada em uma caixa de areia, de onde é  aduzida por gravidade através de uma adutora de 400 mm, em concreto armado, com aproximadamente 1.900 metros de extensão, até a Estação de Tratamento de Água - ETA.

A bacia do córrego Santana drena uma área de aproximadamente 14,90 Km2, onde prevalecem as atividades agropecuárias, tais como : milho, feijão, arroz, café, pecuária leiteira e de corte.

O deflúvio específico mínimo do córrego Santana é de 2,47 l/s.km2 , para um período de recorrência de vinte anos, representando uma vazão  mínima teórica, de 36,80 l/s.

CAPTAÇÃO  NO RIO DOCE

A captação é feita diretamente no rio Doce com o emprego de bombeamento flutuante. Encontram-se instalados dois conjuntos moto-bombas de 50 CV, sendo um de reserva, com capacidade nominal de 39 l/s, por bomba. 

A adutora de água bruta, de 150 mm de diâmetro, em ferro fundido, tem  uma extensão aproximada de 350 metros. Objetivando a ampliação do Sistema de Captação, a adutora de água bruta foi duplicada recentemente.

A água necessária ao abastecimento da sede do município de Resplendor é hoje captada no córrego Santana e no rio Doce, sendo que o percentual de contribuição dos mananciais é resultado de uma variação sazonal. No período das secas a vazão do córrego Santana diminui e prevalece a captação das águas do rio Doce. No período das chuvas o quadro se inverte.

A  ETA , do tipo convencional e com capacidade para tratar 60 l/s, é composta por um aerador tipo cascata, para tratamento preliminar das águas captadas no córrego Santana, Calha Parshall, floculadores tipo Alabama com 19 (dezenove) câmaras, dois decantadores convencionais, três filtros rápidos, tanque de contato e casa de química, com laboratório para execução de análises  físico-químicas mais simples e que funcionam como suporte à operação.

O reservatório de lavagem dos filtros é do tipo elevado, em concreto armado, com capacidade de 55 (cinqüenta e cinco) m3, sendo alimentado por dois conjuntos moto-bomba de 7,5 CV, abastecendo também o Setor 1 - Bairro Balneário e a parte alta da zona urbana de Resplendor.

O sistema de reservação é composto de 06 (seis) reservatórios. O primeiro, como descrito anteriormente, é o reservatório de água de lavagem dos filtros; o segundo e o terceiro, de 500m3 e 350m3, respectivamente, são subterrâneos, em concreto armado, abastecendo grande parte do Setor 2 - cerca de 80% da cidade  - zona urbana, apresentado na Figura 3 - Anexo 1.

Os outros três reservatórios, dois de 50 m3 e um de 30 m3 , são elevados e em concreto armado, abastecendo o Setor 3 - Região do Morro dos Eucaliptos e Cemitério,  Setor 4 - região do Morro São Vicente e , finalmente, a Região Norte da cidade - Bairro Nossa Senhora de Fátima  , na margem esquerda do rio Doce.

As adutoras de água tratada podem ser assim caracterizadas:

· ATT- 1 

A Adutora de Água Tratada 1, abastece o reservatório de água de lavagem dos filtros  a partir do reservatório de 300 m3 .

· ATT- 2 

A Adutora de Água Tratada 2 é completada por um booster que succiona água diretamente da rede de distribuição e abastece o reservatório do setor 3.
· vazão : 2,12 l/s;

· conjunto moto-bombas : 2 x 2,5 CV;

· diâmetro da adutora : 75mm.

· ATT- 3

A Adutora de Água Tratada 3 é completada por um booster que succiona água diretamente da rede de distribuição e abastece o reservatório do setor 4.
· vazão :1,82 l/s;

· conjunto moto-bombas : 2 x 2,5 CV;

· diâmetro da adutora : 75mm.

· ATT- 4

A Adutora de Água Tratada 4 é completada por um booster que succiona água diretamente da rede de distribuição e abastece o reservatório do setor 5.
· vazão :2,43 l/s;

· conjunto moto-bombas : 2 x 2,5 CV;   

· diâmetro : 75mm.

A  situação do abastecimento de água da sede do município de Resplendor pode ser observada nos Quadros 9 e 10, onde se verifica um elevado índice de atendimento na sede municipal de Resplendor , equivalente a 94%, e uma queda no per-capita micro medido que variou entre 222 e 189 l/hora x dia entre fev/96 e jan/97.

Segundo indicadores do Programa de Melhorias dos Sistemas de Saneamento - PMSS, implementado pelo Programa das Nações Unidas Para o Desenvolvimento - PNUD,  a média aritmética das Concessionárias Estaduais de Saneamento em relação à extensão de rede/ligações é de 13,93. Em Resplendor este valor é de 8, o que indica um grande adensamento da área. Entretanto é importante destacar que, embora muito adensada, a região apresenta um baixo grau de verticalização do espaço, já que a relação número de economias/número de ligações é de 1,12.

Finalmente, chamamos a atenção que o sistema de reservação , assim como a ETA, com  tempo de funcionamento que varia entre 18 e 21 hora/dia, operam próximo de sua capacidade máxima.

             QUADRO 11 - INFORMAÇÕES BÁSICAS GERENCIAIS - PRODUÇÃO

                                         SEDE MUNICIPAL DE RESPLENDOR  - JAN 97

ANO/MÊS
HAB/DOM
% ATENDIDA
ECO/LIG
VOLUME MÉDIO M3/DIA
PER-CAPITA

MICRO MED. L/Hab X D





Aduzido
Distribuído


02/96
3,30
94
1,12
3.432
3.034
222

08/96
3,30
93
1,12
2.547
2.443
191

01/97
3,30
94
1,12
3.278
3.126
189

FONTE : COPASA MG / JANEIRO DE 1997

QUADRO 12 - INFORMAÇÕES BÁSICAS OPERACIONAIS - PRODUÇÃO DA SEDE DO MUNICÍPIO

 DE RESPLENDOR - JAN 97

ANO/
POPULAÇÃO 

URBANA
Nº 

DE
Nº  (*)  

DE
EXTENSÃO DA 
CAPTAÇÃO 

C. MANUAL
TRATAMENTO
RESERVAÇÃO 

M3
FUNCIONA-

MENTO 

H/DIA
VOLUME ADUZIDO
VOLUME  

DIST. E

MACROMEDIDO
VAZÃO 

MÉDIA

ADUZIDA

MÊS
Pop.
Atend.
ECONOMIAS
LIGAÇÕES
REDE (m)
(m3/dia)


Cap.
Trat.
m3
m3
l/s

02/96
10651
9996
3.416
3.044
24.378
10.368
Convencional
1005
21:13
21:13
9.6087
84.965
40,90

08/96
10789
10085
3.452
3.088
24.378
10.368
Convencional
1005
16:27
16:27
7.8948
75.718
42,50

01/97
10905
10214
3495
3.129
25.252
10.368
Convencional
1005
18:35
18:35
101.602
96.904
48,1

FONTE : COPASA MG / JANEIRO DE 1997

* O número de ligações corresponde ao somatório das ligações comerciais, residenciais e industriais da sede do município.  O mesmo acontece com o número de economias. 

5.2.1.2
Aimorés

O sistema de abastecimento de água da sede municipal de Aimorés é operado pelo SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgoto, órgão com a administração vinculada à Fundação Nacional de Saúde - FNS (Figura 6- Anexo 1).

A captação da água bruta é feita diretamente no rio Doce, em poço de sucção, e aduzida por recalque, através de dois  conjuntos moto-bombas de 50 CV cada ( Foto 11- Anexo 2).

A adutora de água bruta, de 300mm de diâmetro, com uma extensão aproximada de 450 metros, é parte em ferro fundido e parte em fibrocimento.

O ponto de captação, localizado na margem direita do rio Doce,  encontra-se próximo à foz do rio Manhuaçu. Devido às características locais, torna-se importante constatar que as águas são majoritariamente captadas deste último curso d’água.  

Na estação das secas, o abastecimento do município é viabilizado por uma pequena barragem construída por iniciativa do SAAE no rio Doce, localizada a aproximadamente 100 (cem) metros do ponto onde está instalada a captação existente e em operação.

Em tempos de seca, antes da construção da barragem, a captação era prejudicada pela variação do  nível d’água  do rio Manhuaçu, vez que o mesmo passava a correr, predominantemente, na "calha central" do rio Doce. Como o problema ocorria a montante do ponto de captação existente, a estrutura fixa construída não conseguia captar a vazão necessária, comprometendo assim o sistema de abastecimento de água local.

A estação de tratamento de água - ETA - do tipo convencional, localizada no Morro da Caixa D’água, tem capacidade para tratar 60 l/s e é composta por 18 (dezoito) câmaras de  floculação, dois decantadores, dois filtros rápidos e uma casa de química com capacidade para promover as análises físico-químicas mais simples.
O sistema de reservação conta com um reservatório subterrâneo na área da ETA, com capacidade para 500 m3 e que abastece toda a cidade por gravidade. O reservatório de água de lavagem de filtros, com capacidade 30 m3, é alimentado por uma bomba de 7,5 CV.

A rede de distribuição de água existente possui extensão aproximada de 42 (quarenta e dois) quilômetros, com diâmetros variando entre 60 e 200 mm, em PVC, ferro fundido e ferro galvanizado. Segundo informações do SAAE, a mesma encontra-se em bom estado de conservação.

Do ponto de vista dos indicadores operacionais do sistema, a situação atual na sede do município de Aimorés pode ser resumida no Quadro 13.

QUADRO 13 - INDICADORES OPERACIONAIS DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA SEDE MUNICIPAL DE AIMORÉS - JAN 1997

INDICADORES
VALORES

Nº ligações - unidades
4.169

Nº ligações em operação - unidades
3.863

Nº economias residenciais atendidas - unidades
3.771

Índice de atendimento (%)
95

Extensão da rede (m)
41.584

FONTE: SAAE, Aimorés, JANEIRO/97

É importante destacar que foram recentemente instalados e encontram-se em funcionamento 3.679 hidrômetros em toda a rede de distribuição do município, diminuindo consideravelmente o consumo de água pela população.

5.2.1.3
Sede do distrito de Santo Antônio do Rio Doce

O sistema de abastecimento de água de Santo Antônio do Rio Doce é operado pelo SAAE de Baixo Guandu/ES. O índice de atendimento por rede de distribuição é alto, acima de 90%, chamando-se a atenção para o fato de que a ETA vêm operando em sua capacidade máxima.

5.2.2
Sistema de Esgotos Sanitários

5.2.2.1
Resplendor 

A rede coletora de esgotos sanitários de Resplendor abrange aproximadamente   95%  da sede do município, tendo sido construída ao longo dos anos e de acordo com as necessidade locais, sem qualquer cadastramento.

Segundo informações dos técnicos locais, possui uma extensão aproximada de 26.500 metros, em manilhas de barro vidrado de 150mm de diâmetro. Na Região Central da cidade ocorre, eventualmente, o que se denomina "sistema unitário", ou seja os esgotos sanitários coletados são lançados diretamente nas galerias de águas pluviais, compostas por manilhas de concreto de 800mm de diâmetro. Ocorrendo chuvas e inundações nesta área, há também o refluxo de esgotos nas moradias e nos bueiros próximos ao rio Doce.

A ausência de um sistema de interceptação propicia o lançamento dos esgotos sanitários “in  natura” nos córregos do Cascalho,  Salgado e no rio Doce. Os serviços de coleta de esgotamento sanitário não são tributados e o número de ligações não está disponível na Prefeitura local ( Fotos 03  e 04 - Anexo 2).

5.2.2.2
Aimorés

O sistema de esgotamento sanitário  é operado pelo SAAE local.

Parte da sede municipal de Aimorés, possui uma cobertura de redes coletoras, sendo que os mesmos são recolhidos e lançados  “in natura”  nos cursos d’água que cortam a cidade.  Com uma extensão aproximada de 32 (trinta e dois) quilômetros, em PVC e manilha de barro vidrado, diâmetros  variando entre 150 e 200 mm, o sistema  é caracterizado pelo fato de ter sido construído ao longo dos anos, acompanhando o crescimento local.

Predomina o sistema "separador absoluto", ocorrendo eventualmente, na parte baixa e plana do município, trechos onde ocorre o sistema do tipo "unitário" .

Do ponto de vista das estruturas existentes, a sede do município de Aimorés não foge ao quadro existente no restante do estado, inexistindo sistemas de tratamento expressivos. 

Apenas uma pequena parcela da população, composta por aproximadamente 1.000 habitantes e assentada no Bairro Sossego, será atendida por uma Estação de Tratamento de Esgotos - ETE, modalidade Reator Anaeróbio, completada por leitos de secagem, já que a mesma foi implantada, mas ainda não entrou em operação ( Foto 13 - Anexo 2).

Cumpre destacar que uma parcela dos esgotos da cidade é lançada a montante da captação de água da cidade, agravando, por conseguinte, as condições sanitárias locais.

Do ponto de vista dos indicadores operacionais do sistema, a situação atual pode ser resumida :

QUADRO 14 - INDICADORES OPERACIONAIS DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO  SANITÁRIO DA SEDE  MUNICIPAL DE AIMORÉS - FEV 1997
INDICADORES
VALORES

Nº ligações - unidades
3.081

Nº ligações em operação - unidades
2.995

Nº economias residenciais atendidas - unidades
3.325

Índice de atendimento por Rede Coletora (%)
68

Extensão da rede (m)
31.043

FONTE: SAAE, Aimorés, FEVEREIRO/97

É importante esclarecer que os indicadores do Programa de Melhorias dos Sistemas de Saneamento - PMSS, implementados pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, a média aritmética para as concessionárias estaduais de saneamento em relação à cobertura média, ponderada, por rede coletora de esgotos sanitários é de 51,12%, enquanto as concessionárias municipais têm um índice de atendimento de 87,99%. Assim, quando comparamos o índice de cobertura por redes coletoras da sede do  município de Aimorés com outras cidades atendidas por concessionárias estaduais, o seu índice de atendimento é alto; por outro lado, quando  comparado com o índice de atendimento de autarquias municipais, o índice de atendimento local é baixo.

A extensão de rede por ligação em Aimorés é de 9,23 e este valor está bem próximo do número encontrado para o estado, que é 10,6.

A relação entre os números de economias e de ligações, de 1,08, indica o baixo índice de verticalização do espaço urbano.
Ressalte-se que, em dezembro de 1996, foi elaborado um estudo de concepção do sistema de esgotos sanitários para a sede municipal de Aimorés, sendo prevista a implantação de interceptores e de uma estação de tratamento de esgotos - ETE, à jusante da cidade e próximo do ponto de confluência do córrego Natividade com o rio Doce. Segundo informações de funcionários do SAAE e da Prefeitura Municipal,  a data de implantação do sistema ainda não foi definida (Figura 7 - Anexo 1).

O sistema proposto consiste na implantação de cinco estações elevatórias de esgotos, interceptor de esgotos ao longo da Avenida Beira Rio, já implantado, e uma ETA do tipo reator anaeróbio, de fluxo ascendente .

A tarifação do sistema de coleta de esgotos é igual a 50% da tarifa de água, constante das respectivas contas mensais distribuídas aos consumidores.

5.2.2.3
Santo Antônio do Rio Doce

A situação do sistema de esgotos sanitários de Santo Antônio do Rio Doce  é semelhante à sede do município de Aimorés . O  sistema de interceptação  é inexistente  e todo o esgoto é coletado é lançado, em vários pontos, ao longo do rio Doce e do córrego do Vala Seca. 

Há de se destacar que o distrito é bem servido por rede coletora de esgotos e conforme informação coletada junto ao SAAE, estão cadastradas, aproximadamente, 333 ligações.

5.2.3
Drenagem Pluvial

5.2.3.1
Resplendor

O sistema de drenagem pluvial é administrado pela Prefeitura Municipal de Resplendor e concentra-se na região central da cidade. Na periferia, as estruturas de drenagem são representadas também por canaletas longitudinais, a céu aberto, que se constituem em uma característica da região. Nota-se, também, que as canaletas servem freqüentemente de conduto para lixo e outros resíduos, fazendo com que os mesmos sejam carreados para a rede de drenagem e, conseqüentemente, para os cursos d’água existentes.

Os eixos de macro-drenagem são representados pelos córregos do Salgado, Vale Grande  e do Cascalho, contribuintes da margem direta do rio Doce. Quando ocorrem  chuvas intensas,  as águas destes córregos sofrem represamentos localizados em função da elevação do nível do rio Doce, inundando as baixadas urbanas localizadas às suas margens, desabrigando a população ribeirinha e trazendo transtornos diversos (Foto 05 - Anexo 2). 

Como agravante, na inspeção de campo, foram  detectadas canaletas totalmente obstruídas,  pela erosão das encostas,  comprometendo ainda mais a eficiência do sistema.

5.2.3.2
Aimorés

O sistema de drenagem pluvial é administrado pela Prefeitura Municipal.

A área compreendida entre a Estrada de Ferro Vitória a Minas - CVRD e o rio Doce é atendida por um eficiente sistema de drenagem, sendo prevista a implantação de mais 260 (duzentos e sessenta) metros de tubulação de 1.000mm  ao longo da Avenida Beira Cais, entre as Ruas José Pejo Sobrinho e José H. de Oliveira. Conforme informações de técnicos da Prefeitura Municipal,  o sistema apresentou um bom desempenho durante o último período chuvoso (Figura 8 - Anexo 1).

A outra parte da cidade, compreendida entre a estrada de ferro e as encostas,  é drenada por canaletas de concreto que coletam as águas pluviais e as lançam nos córregos Natividade, Salgado e Constância, que cortam a malha urbana ( Fotos 10, 14,  15 e 17- Anexo 2) . Estas unidades contribuem para o carreamento de resíduos diversos para os cursos d’água, merecendo especial atenção aquelas posicionadas ao longo da Avenida Brasil que estão, em grande parte de sua extensão, totalmente assoreadas ( Foto 16 - Anexo 2).

Durante as chuvas mais intensas, quando ocorre a elevação do nível d’água do rio Doce, as inundações são uma constante nas áreas lindeiras às suas margens. Para minimizar os problemas com enchente, foi construído um muro de contenção ao longo da Avenida Beira Cais, que impede que as águas do rio Doce invadam a cidade.

A Prefeitura  local está desenvolvendo um projeto, objetivando solucionar o problema das inundações das áreas que margeiam o córrego Salgado, sendo previsto sua canalização e o deslocamento do seu eixo natural.

5.2.3.3
Santo Antônio do Rio Doce

O sistema de drenagem constituído por redes de drenagem é inexistente.

5.2.4
Limpeza Urbana

5.2.4.1
Resplendor

O sistema de limpeza pública é administrado pela Prefeitura Municipal  e conta com cerca de oitenta funcionários. O sistema de coleta é  diário, mas  não abrange todas as moradias.  Quanto a equipamentos, são empregados 03 (três) tratores do tipo agrícola e dois caminhões de carroceria, que em média fazem três ou quatro viagens diárias. O lixo coletado é encaminhado até o lixão, localizado a montante da cidade e do ponto de captação d’água no rio Doce, a uma distância de aproximadamente 05 (cinco) quilômetros da malha urbana. O esgotamento/drenagem natural  desta área contribui para o rio Doce, o que indica que a  contaminação do mesmo é inevitável. 

Ressalte-se o fato de que os resíduos provenientes do Hospital e do Posto de Saúde também são encaminhados ao lixão, sem um pré-acondicionamento adequado ou outro tipo de seleção/controle. Assim, a situação existente no local pode ser caracterizada como crítica, colocando em risco a vida de catadores e outros animais ( Foto 06 - Anexo 2).

A população do município convive com a prática, muito difundida no interior, da disposição final dos resíduos gerados no próprio lote/domicílio, geralmente após processo de queima .

O município de Resplendor possui ainda um depósito de ossos desativado, localizado às margens da rodovia  que interliga Resplendor à Aimorés. Em janeiro de 1997 esta área foi utilizada como disposição de todos os resíduos sólidos coletados na sede urbana. Também aí as condições sanitárias são críticas.

5.2.4.2
Aimorés

A  limpeza urbana é de responsabilidade da Prefeitura Municipal. A coleta é diária, mas não abrange todos os arruamentos e a população convive com a  disposição domiciliar dos resíduos gerados no próprio lote/domicílio, enquanto os resíduos  coletados pela municipalidade são finalmente dispostos em um lixão, localizado a montante da  cidade e do ponto de captação de água.

Os resíduos oriundos dos hospitais e dos postos de saúde localizados no município também são encaminhados ao lixão,  sem um pré-acondicionamento adequado ou outros tipos de controle. Tal como em Resplendor, os catadores de papel, vidro, latas e outros materiais podem ser vistos regularmente no local, sendo sua atividade também caracterizada como de “alto risco” (Foto 12 - Anexo 2).

Na limpeza urbana são empregados cinqüenta e quatro funcionários, um caminhão basculante e dois tratores do tipo agrícola.

A construção da Unidade de Tratamento de Resíduos Sólidos de Aimorés, composta de área de recepção, separação, galpão de estocagem de material inorgânico, pátio de compostagem e aterro sanitário, encontra-se em fase de licitação e, se instalada, caracterizar-se-á como uma importante iniciativa para a melhoria das condições sanitárias e ambientais do município.

A área destinada à sua implantação, localiza-se próximo ao bairro Sossego e da área destinada à implantação do distrito Industrial, a aproximadamente 500 metros da BR-259.

É importante lembrar que a implantação de um aterro sanitário pressupõe a implantação de uma unidade de tratamento do chorume, resultante do processo de decomposição das substâncias contidas nos resíduos sólidos. Sua implantação é essencial para a melhoria da qualidade das águas do rio Doce.

5.2.4.3
Santo Antônio do Rio Doce

O lixo produzido nesta área é coletado e disposto inadequadamente, pela Prefeitura de Aimorés, no lixão da cidade de Aimorés.

5.2.5
Controle de Vetores

5.2.5.1
Resplendor

Os serviços de controle de vetores são realizados pela Fundação Nacional de Saúde - FNS, do distrito de Caratinga/MG,  através de combate às moscas, mosquitos e roedores.

Conforme dados coletados junto à FNS,  para o período de 1990 até a presente data, a prevalência de esquistossomose, está acima de 10%, e mais de 30% para as verminoses. Destacam-se ainda o índice de larvário para Albopictus sp, de 40%, para Aedis aegypti é 0 %, sendo registrado apenas um caso de malária na região nos últimos três anos. Informações coletadas no posto de saúde local não indicam a ocorrência de epidemias recentes.

A Prefeitura Municipal aloca 04 (quatro) funcionários no combate a vetores na sede e nos distritos.

5.2.5.2
Aimorés

Os serviços de controle de vetores são realizados pela Fundação Nacional de Saúde - FNS, do distrito de Caratinga/MG, através de combate às moscas, mosquitos e roedores. 

Dados coletados junto à FNS, para o período de 1990 até a presente data, indicam que a prevalência de esquistossomose é de aproximadamente 9% , que o índice larvário para Albopictus sp é 50%, para Aedis aegypti é de 0% e que  não foi registrado nenhum caso de malária na região nos últimos três anos. Informações coletadas no Posto de Saúde local não indicam a ocorrência de epidemias recentes.

5.3
Área Diretamente Afetada

5.3.1
Área Rural

5.3.1.1
Sistema de Abastecimento de Água

A situação do sistema de abastecimento de água dos domicílios rurais localizadas às margens do rio Doce, é mostrada no Quadro 15, apresentado a seguir.

QUADRO 15 - CARACTERÍSTICAS DOS  SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DOS DOMICÍLIOS RURAIS - 1997

Origem da Água
Números de Domicílios Rurais
Total


Resplendor
Itueta
Aimorés
Absoluto
%

COPASA ou SAAE
12
3
3
18
22

Poço/cisterna
6
16
2
24
30

Nascente
5
9
3
17
21

Rio / córrego
1
5
13
19
24

Rio/córrego/poço/ cisterna
1
1
1
3
3

Total
25
34
22
81
100

FONTE : PESQUISA SOCIOECONÔMICA, ADA, FEV/MAR 1997.

Dada a proximidade dos domicílios instalados na área rural de Resplendor com a sede do município, prevalece o abastecimento por rede de distribuição de água,  operada pela COPASA MG.  Por outro lado, o emprego de poços e cisternas também é representativo.

Já os domicílios rurais analisados em  Itueta, têm como principal fonte de produção de água os poços e cisternas, merecendo destaque o número de domicílios que utilizam a água de córregos e rios.

Finalmente em Aimorés prevalece, como fonte de produção, o emprego da água de córregos e rios, destacando-se, ainda, a utilização de águas das nascentes.

5.3.1.2
Sistemas de Esgotos Sanitários

A situação do sistema de esgotos sanitários dos domicílios rurais, localizados às margens do rio Doce, é mostrada no Quadro 16, apresentado a seguir.


QUADRO 16 - CARACTERÍSTICAS DOS  SISTEMAS DE ESGOTOS SANITÁRIOS DOS DOMICÍLIOS RURAIS - 1997

Disposição Final
Números de Domicílios Rurais
Total





Resplendor
Itueta
Aimorés
Absoluto
%

A céu aberto
7
20
10
37
46

Fossa  rudimentar
6
11
8
25
31

Lançada no córrego/rio
11
1
3
15
18

Outro
-
1
0
1
1

Fossa séptica
1
1
1
3
4

Total
25
34
22
81
100

FONTE : PESQUISA SOCIOECONÔMICA, ADA, FEV/MAR 1997.

Nos domicílios rurais, instalados na área rural dos três municípios, grande parte do esgoto produzido corre a céu aberto e é lançado nos cursos d’água locais. Merece destaque o representativo número de fossas rudimentares existentes na região.

5.3.1.3
Demais Serviços

 O destino do lixo produzido na área rural é  apresentado no Quadro 17 

 QUADRO 17 - DESTINO DO LIXO PRODUZIDO - ÁREA RURAL - 1997

Disposição Final
Números de Domicílios Rurais
Total





Aimorés
Itueta
Resplendor
Absoluto
%

Queimado
16
27
18
61
75

Lançado a céu aberto
5
4
5
14
17

Queimado e lançado a céu aberto
1
3
1
5
6

Queimado e usado como adubo
0
0
1
1
2

Total 
22
34
25
81
100,0

FONTE : PESQUISA SOCIOECONÔMICA, ADA, FEV/MAR 1997.

O lixo produzido nos domicílios rurais é predominante queimado ou lançado a céu aberto, tornando mais difícil o controle de vetores na região.

5.3.2
Área Urbana

5.3.2.1
 Resplendor

5.3.2.1.1 
Sistema de Abastecimento de Água

Segundo pesquisa elaborada pela equipe de socioeconomica, no período de fevereiro a março de 1997, nesta área foram pesquisados 270(duzentos e setenta) domicílios, dos quais 96% são atendidos por rede pública de abastecimento, operada pela COPASA MG, sendo que os restantes 4% equacionam o abastecimento de água potável de forma individualizada, através de poço raso.

5.3.2.1.2
Esgotamento Sanitário

Segundo pesquisa elaborada pela equipe de socioeconomica, no período de fevereiro a março de 1997,  nesta área foram pesquisados 270(duzentos e setenta) domicílios, prevalecendo o lançamento dos esgotos sanitários no rio Doce, prática adotada por 73% dos domicílios, 14% contam com rede coletora de esgotos, 3% utilizam fossas rudimentares e o restante não respondeu a esta questão.

5.3.2.1.3
Poluição Industrial
As principais fontes poluidoras instaladas nesta área incluem o matadouro municipal e a CAPEL - Cooperativa Agropecuária de Resplendor.

5.3.2.1.4
Demais Serviços
A situação dos serviços de limpeza urbana 
e controle de vetores é semelhante ao restante da sede, conforme explicitado nos itens 5.2.3 e 5.2.4, deste documento.

5.3.2.2
Itueta

5.3.2.2.1
Sistema de Abastecimento de Água

O sistema de abastecimento de água da sede municipal de Itueta é operado pela Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA  MG (Figura 5 – Anexo  1).  

A captação de água bruta é feita por tomada d’água direta no rio Doce com o emprego de bombeamento flutuante. Encontram-se instalados dois conjuntos moto-bombas de 15 CV cada, com capacidade nominal de 54 m3/h . A adutora de água bruta de 100mm de diâmetro, em  ferro fundido, tem uma extensão aproximada de 470 metros ( Foto 07 - Anexo 2).

A ETA é do tipo convencional, com capacidade para tratar 10 l/s e é  composta de calha Parshall, floculadores hidráulicos, dois decantadores, um filtro rápido de gravidade, um tanque de contato e casa de química com laboratório para análises físico- químicas mais simples, que funcionam como suporte à operação.

O reservatório de água de lavagem de filtros é do tipo elevado, em concreto, com capacidade para 35 m3, sendo alimentado por dois conjuntos moto-bombas de 1,5 CV.

O sistema de reservação é composto por apenas um reservatório enterrado, de concreto armado, de 100m3.

A situação do sistema de abastecimento de água é mostrada  nos Quadros 18 e 19, apresentados a seguir.

QUADRO 18 - INFORMAÇÕES BÁSICAS OPERACIONAIS DA

 SEDE DO MUNICÍPIO DE ITUETA - PRODUÇÃO - JAN 97

ANO/
POPULAÇÃO 

URBANA
Nº ( *)
DE
Nº  *
DE
EXTENSÃO DA 
CAPTAÇÃO 

C. MANUAL
TRATAMENTO
RESERVAÇÃO 

M3
FUNCIONA-

MENTO 

H/DIA
VOLUME ADUZIDO
VOLUME  

DIST. E

MACROMEDIDO
VAZÃO 

MÉDIA

ADUZIDA

MÊS
Pop.
Atend.
ECONOMIAS
LIGAÇÕES
REDE
M3/DIA


Cap.
Trat.
m3
m3
l/s

02/96
1037
957
305
291
4500
1296
Convencional
100
6:00
6:00
5.324
5079
8,6

08/96
1042
959
307
294
4500
1296
Convencional
100
5:21
5:21
5.080
4.691
8,1

01/97
1046
963
307
295
4500
1296
Convencional
100
4:46
4:46
4.316
-
8,0

FONTE COPASA MG -JANEIRO DE 1997
(*) O número de ligações corresponde ao somatório das  ligações comerciais, residenciais e industriais, da sede do município. O mesmo acontece com o número de economias. 

QUADRO 19 - INFORMAÇÕES BÁSICAS GERENCIAIS DA SEDE DO MUNICÍPIO DE ITUETA - PRODUÇÃO - JAN 97

Ano/Mês
Hab/Dom
% Atendida
Eco/Lig
Volume Médio

( m3/dia)
Per-Capita

Micro

(l/hxdia)





Aduzido
Distribuído


02/96
3,62
92
1,05
190
181
186

08/96
3,62
92
1,04
164
151
151

01/97
3,92
92
1,04
139
133
145

FONTE: COPASA MG /JANEIRO DE 1997
No período de fevereiro de 96 a janeiro de 97, o índice de atendimento foi de 92%, e o per capita micro-medido reduziu de 186 para 145 l/h x dia. Estes dados foram confirmados pela pesquisa elaborada pela equipe de socioeconomica, já que, dos 285 domicílios pesquisados, 278 são atendidos por rede de distribuição de água, apresentando um índice de atendimento pelo sistema público ligeiramente superior à média da localidade, mas com valores bastante próximos.

A relação número de economias/ número de ligações, equivalente a 1,05, indica o baixo índice de verticalização dos espaços urbanos.

Segundo indicadores de saneamento, a média aritmética calculada pelas   companhias estaduais, a respeito da relação extensão de rede/ligações, é de 13,93. Em Itueta este valor é de 15,46.

O volume mínimo a ser armazenado, conforme critérios estabelecidos em normas técnicas, deveria ser  60 m3 para Itueta. Entretanto, o sistema tem capacidade de para 100m3, um valor bem superior à demanda.

Finalmente chamamos a atenção para o volume aduzido, que  é aproximadamente 5% maior que o distribuído, e para o tempo de funcionamento da ETA, que varia entre 4 e 6 horas/dia, evidenciando que o sistema está operando com capacidade ociosa .

5.3.2.2.2
Sistema de Esgotamento Sanitário

A rede coletora de Itueta, segundo informações da FNS, obtidos da Ficha Cadastral de Saneamento, conta com aproximadamente 3 (três) quilômetros, atende a aproximadamente 229 (duzentos e vinte e nove) economias das 267 existentes.  O índice de atendimento por rede coletora corresponde a 86%.

A avaliação de campo realizada pela equipe encarregada da pesquisa socioeconômica mostrou resultados um pouco diferentes, provavelmente pela sistemática empregada para coleta dos dados (questionários). Assim, dos 285 domicílios pesquisados, 73% são atendidos por rede coletora de esgotos, 17% lançam diretamente no córrego, 5% têm fossa rudimentar, 0,3% têm fossa séptica e os 4,7% restantes não responderam a esta questão.

Segundo informações de funcionários da prefeitura, a rede coletora de esgotos encontra-se em bom estado de conservação.

A ausência de um sistema de interceptação propicia o lançamento dos esgotos sanitários “in  natura”  nos córregos dos Quatis, Quatizinho e no rio Doce.

A tarifação sob a coleta de esgoto é de 50%  do valor cobrado pelo consumo de água, constante nas contas mensais distribuídas  pela Prefeitura Municipal.

5.3.2.2.3
Drenagem Pluvial

O sistema de drenagem pluvial é administrado pela Prefeitura Municipal.

Prevalecem as canaletas em concreto, que em sua maior extensão estão assoreadas por terra, areia, entulho e outros resíduos carreados das encostas da cidade. Raramente são identificados locais com bocas de lobo e poços de visita ao longo dos arruamentos.

Os córregos dos Quatis e Quatizinho, afluentes da margem esquerda do rio Doce, são os eixos de macro-drenagem da cidade. No período chuvoso, suas águas são represadas pela elevação do nível do rio e vários transtornos são causados à população ribeirinha. 

5.3.2.2.4
Limpeza Urbana

O sistema de limpeza urbana é operado pela Prefeitura, que aloca três funcionários na varrição, coleta e transporte do lixo até um “lixão” a céu aberto, localizado a montante da cidade, do lado esquerdo da rodovia que interliga Resplendor a Aimorés.

Os equipamentos utilizados resumem-se a três carrinhos de mão e  um caminhão de carroceria aberta.

O lixo oriundo do único Posto de Saúde da cidade  também é lançado no lixão, sem qualquer tipo de controle ( Foto 08 - Anexo 2).

O levantamento cadastral de saneamento, executado pela Fundação Nacional de Saúde - FNS, indica que 87% (oitenta e sete)  da população é atendida pela coleta de lixo, sendo que os outros 23% (vinte e três) da população enterram e/ou queimam os resíduos sólidos produzidos.

5.3.2.2.5
Controle de Vetores

Os serviços de controle de vetores são realizados periodicamente pela Fundação Nacional de Saúde - FNS, do distrito de Caratinga/MG. É importante destacar que, segundo dados disponíveis, é observada uma alta prevalência de esquistossomose na região. Informações coletadas no Posto de Saúde local não indicam a ocorrência de epidemias recentes.

5.3.2.2.6
Poluição Industrial

Não foi identificada nenhuma fonte de poluição industrial  na sede  municipal de Itueta.

6.
PROGNÓSTICO

6.1
Prognóstico Sem a Implantação da UHE

O prognóstico sem considerar a implantação do empreendimento implica que sejam inferidas  as prováveis alterações que possam ser verificadas na região, em uma situação futura,  partindo do diagnóstico obtido, o qual traduz a realidade atual. Assim, para a sua elaboração, devem ser considerados os fatores intervenientes na situação atual que, no caso específico de saneamento básico, dizem respeito ao crescimento populacional e a implantação de ações por parte das municipalidades, dentre outras.

Com vistas ao melhor entendimento do prognóstico a ser apresentado, foram relacionados, a seguir, os projetos existentes e as medidas adotadas pelos órgãos ambientais, objetivando a melhoria das condições hoje diagnosticadas e necessárias à manutenção da boa qualidade de vida da população.

De maneira geral, a população é bem servida por redes coletoras de esgotos e a água é de boa qualidade e em quantidade suficiente para atender suas necessidades de higiene e conforto. Por outro lado, a coleta de resíduos sólidos não atinge todas as residências e a sua disposição é inadequada, em lixões ou lotes vagos. O sistema de drenagem pluvial é deficiente e os esgotos sanitários e industriais coletados são lançados ‘in natura’  nos cursos d’água próximos às cidades, sem qualquer tratamento.

Quanto ao esgotamento sanitário, é importante que se coloque uma discussão que , sem dúvida, deverá ocupar o estado de Minas Gerais nos próximos anos e diz respeito à necessidade de se promover o tratamento dos efluentes líquidos sanitários e industriais, nas localidades em análise.

A questão central que se coloca pode ser resumida na avaliação da necessidade de se promover os tratamentos, independente da implantação do empreendimento. Esta questão se coloca uma vez que, do ponto de vista estritamente técnico, é questionável a necessidade dos tratamentos em função do pequeno porte das localidades quando comparadas à vazão do rio Doce.  Não se espera nenhum aumento significativo dos indicadores de carga orgânica, assim como os referentes à série de sólidos. 

Permanece como questão remanescente a discussão sobre a colimetria. 

Os tratamentos, mesmo aqueles secundários, via de regra têm baixa taxa de remoção de coliformes e, por extensão, de patogênicos.  

O que se discute é se já foi alcançado o estágio de controle da poluição que justifique o tratamento dos efluentes sanitários em situações como a que ora se analisa.

Cumpre destacar, por ser comum a todas as localidades, a necessidade de se implantar programas de desconexão/separação das águas pluviais dos sistemas de esgotamento sanitário. Este problema, comum a todo o estado de Minas Gerais, faz com que a definição pelo sistema separador absoluto para a condução dos esgotos sanitários seja, a bem da verdade, apenas uma teoria, não encontrando respaldo em nenhum sistema existente. 

A avaliação do desempenho futuro dos sistemas parte do pressuposto de que as unidades funcionarão conforme projetadas não sendo, normalmente, levados em conta os programas de desenvolvimento, quer operacional, quer institucional, que dão efetividade às respectivas concepções.

São apresentados a seguir os principais prognósticos, sem o empreendimento, para a situação sanitária das Áreas de Influência, de Entorno e Diretamente Afetada.

Estão sendo estudados os seguintes sistemas, com um horizonte de projeto até o ano de 2020 :

· abastecimento de água;

· esgotamento sanitário;

· drenagem pluvial;

· controle de vetores;

· poluição industrial.

6.1.1
Área de Influência

Neste item será abordado os principais prognósticos para os distritos que compõem os municípios de Resplendor, Itueta e Aimorés. Os prognósticos para as sedes dos municípios serão analisados na Área de Entorno.

6.1.1.1
Município de Resplendor

O baixo índice de atendimento por redes coletoras e ausência de estações de tratamento de água e de esgoto são uma característica marcante dos distritos de Resplendor. 

A situação em Calixto é preocupante. Análises das águas das três fontes de produção, um poço artesiano e duas minas indicaram a presença de coliformes fecais. Recentemente, iniciou-se a cloração da  água, objetivando combater os casos de hepatite notificados na área. O esgoto coletado é lançado numa vala, a céu aberto, que corta o distrito. A contaminação é inevitável. 

Em Bom Pastor e Campo Alegre a situação não é muito diferente. As comunidades são  carentes de rede coletora de esgotos e estações de tratamento de água e esgotos.

Já em Independência e Nicolândia a população é bem servida por rede de distribuição de água e rede coletora de esgotos. A fonte de produção de água é uma nascente, e também precisa ser tratada adequadamente.

O sistema de drenagem pluvial dos distritos, constituída por rede de drenagem, é praticamente inexistente. 

Os serviços de limpeza pública resumem-se na varrição e capina das ruas centrais. O destino final dos resíduos é a queimada ou a disposição inadequada em lotes baldios.

As principais prioridades da Prefeitura Municipal de Resplendor para os distritos incluem:

Calixto

· construção de uma estação de tratamento de água - ETA;

· construção de aproximadamente três quilômetros de rede coletora;

· construção de uma estação de tratamento de esgotos - ETE.

Bom Pastor

· construção de uma estação de tratamento de esgotos;

· construção de uma estação de tratamento de água;

· construção de um reservatório de 30 m3;

· construção de aproximadamente um quilômetro de rede coletora.

Independência

· construção de uma estação de tratamento de esgotos;

· construção  de ETA, com um reservatório de 60m3.

Nicolândia

· construção de ETE;

· construção de ETA, com um reservatório de 150m3.

Campo Alegre

· construção de ETE.

· construção de ETA, com um reservatório 50 m3 e 2.360 m  de rede;

· construção de aproximadamente três quilômetros de rede coletora.

Caso as metas da Prefeitura sejam atingidas, o prognóstico para os sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário são favoráveis, já que os problemas  locais deverão ser resolvidos.

Quanto ao sistema de limpeza pública, vale ressaltar que a Prefeitura Municipal tem um programa que prevê a implantação  de um aterro sanitário, medida que   favorece a melhoria da qualidade de vida da população local. Isto posto, o prognóstico para o sistema é positivo. Por outro lado,  vale destacar que deverão ser intensificados os serviços de limpeza pública, incluindo coleta, capina e varrição.

6.1.1.2
Município de Itueta

O distrito de Quatituba é bem servido por redes coletoras e rede distribuidora de água. Cumpre destacar que a unidade de tratamento, hoje operada pela municipalidade, é deficiente e não atende a demanda. 

A ausência de interceptação de esgotos implica na contaminação inevitável dos cursos d’água e no período das chuvas intensas, a população convive, necessariamente, como refluxo de esgotos sanitários em suas residências.

A cobertura por coleta de resíduos sólidos é boa, entretanto sua disposição é inadequada em uma área localizada às margens da estrada que interliga Resplendor a Aimorés.

A única ação prevista para o setor de saneamento foi a assinatura de um contrato de concessão, para a exploração dos serviços de abastecimento de água com a COPASA MG. Como não é previsto um crescimento acentuado da população para a região, conclui-se que a situação dos sistemas de esgotamento sanitário, limpeza pública e drenagem pluvial, embora não desejável, deverá permanecer inalterada nos próximos anos.

Os serviços de controle de vetores é adequado, devendo permanecer inalterado nos  próximos anos.

O prognóstico para o sistema de abastecimento de água é positivo, dado o início dos trabalhos da COPASA MG, que deverá adequar a produção às necessidades locais,  enquanto o prognóstico para os demais serviços é desfavorável, devendo se agravar com o passar dos anos.

As principais  ações a serem implementadas pela municipalidade, objetivando rever o prognóstico para a região, incluem:

· cadastro das redes de esgotos sanitários, distribuição de água e drenagem pluvial existente.

· ampliação do sistema de macro e micro drenagem;

· ampliação do sistema de coleta de resíduos sólidos;

· construção de uma estação de tratamento de esgotos e implantações de interceptores, caso se faça necessário.

6.1.1.3
Município de Aimorés

Os distritos de Aimorés são bem servidos por redes coletoras de esgotos, de distribuição e estações de tratamento de água. Apenas os distritos de Mundo Novo e Alto Capim não contam com estação de tratamento de água.

Os sistemas de abastecimento de água de Expedicionário, Tabaúna, Penha do Capim e São Sebastião da Vala operam com folga. Em Conceição do Capim a ETA está sendo ampliada, com a implantação de um floculador e calha Parshall.

Quanto à rede coletora, nos distritos de Penha do Capim e Mundo Novo, a rede coletora já está implantada e o SAAE está  promovendo um programa de comunicação social, objetivando a ampliação do número de ligações domiciliares. Nestas áreas o número de soluções individuais é significativa.

A disposição dos resíduos sólidos  é inadequada, sendo queimados ou lançados em terrenos baldios ou mesmo no lixão a montante da cidade.

O prognóstico para a área é favorável e  as boas condições sanitárias dos distritos não devem se alterar nos próximos anos.

6.1.2
Área de Entorno

6.1.2.1
Resplendor

A sede do município de Resplendor não apresenta problemas relativos ao sistema de abastecimento de água.

A estação de tratamento de água tem capacidade de produção de 60 l/s, não sendo prevista a sua ampliação nos próximos anos.

As principais metas da COPASA MG, incluem :

· implantação de um reservatório de 50m3 para atender o bairro São Vicente, além da construção de um quilômetro de rede de distribuição e execução de 50 ligações de água;

· ampliação da hidrometração, de modo a manter o consumo de valores praticados em comunidades semelhantes;

· substituição da rede de distribuição em cimento amianto por PVC;

· instalação de dois conjuntos moto-bombas de 30 CV, com capacidade estimada de 60 l/s, objetivando ampliar a capacidade da captação de água no rio Doce, aproveitando as adutoras existentes.

O sistema de abastecimento de água é de boa qualidade e o cumprimento das principais metas da COPASA para o setor, a curto prazo, objetivam tanto manter quanto ampliar sua eficiência, mantendo-se o prognóstico de bom desempenho futuro do mesmo.

A sede do município é bem servida por redes coletoras, entretanto a ausência de um sistema de interceptação beneficia o lançamento dos esgotos coletados em vários pontos. Ressalta-se que alguns pontos de lançamento de esgotos sanitários e drenagem pluvial encontram-se no mesmo nível d’água do rio Doce, possibilitando o “afogamento” das tubulações,  quando ocorrem chuvas/cheias mais intensas.

Objetivando manter a cobertura por rede coletora e melhorar o desempenho do sistema, as principais metas da municipalidade incluem:

· recuperação da rede coletora, inclusive execução de novas ligações de esgotos;

· construção de interceptores ao longo do córrego Salgado e rio Doce;

· construção de 04 (quatro) Estações de Tratamento de Esgoto - ETE;

· desconecção/separação das redes de esgotos sanitários e de drenagem pluvial;

· recuperação da bacia hidrográfica do córrego Santana.

Embora a projeção populacional indique um crescimento demográfico para a região, o prognóstico para o setor é favorável, se forem atingidas as metas pela prefeitura.

O sistema de drenagem pluvial é deficiente e a manutenção da situação atual aponta para um prognóstico desfavorável, sendo um item que merecerá atenção especial, por parte da municipalidade.

Para a melhoria das condições atuais de funcionamento são urgentes as seguintes ações :

· ampliar o sistema de microdrenagem;

· desobstrução das canaletas e bueiros assoreados;

· canalização do córrego Salgado;

· adoção de uma política municipal de não ocupação, pela população carente, das baixadas às margens dos  cursos d’água;

· cadastro das  redes de drenagem pluvial  e esgotamento sanitário existentes;

· obras de contenção e proteção vegetal das encostas.

No tocante  ao sistema de limpeza pública, a Prefeitura Municipal pretende ampliar a coleta e varrição, implantando uma Usina de Reciclagem e Compostagem de Lixo e um Aterro Sanitário, além de adquirir um trator. Este conjunto de medidas solucionam os problemas locais e o prognóstico para o serviço é positivo.

Para a evolução positiva do prognóstico do sistema, a Prefeitura deverá implementar as seguintes  ações :

· implantação de coleta especial para os resíduos hospitalares;

· instalação de cestas  coletoras de lixo em diversos pontos, a fim de reduzir os custos de varrição;

· campanhas de conscientização da população a respeito da limpeza urbana, preparando-se para a coleta seletiva.

O controle de vetores apresenta-se basicamente bem organizado e atende às necessidades locais, devendo assim permanecer ao longo dos anos. Portanto , o prognóstico para o sistema é favorável.

A prefeitura mantém quinze funcionários numa ação conjunta com a FNS, objetivando a melhoria da qualidade de vida da comunidade e a implementação de programas e ações de combate às esquistossomose, malária, dengue e verminose. O aumento da fiscalização relativa à limpeza e capina de lotes vagos, impedindo a proliferação de roedores, baratas e escorpiões, deverá se tornar uma preocupação constante da municipalidade.

Completam o conjunto das necessidades locais a adequação dos efluentes industriais da CAPEL - Cooperativa Agropecuária de Resplendor, e do Matadouro Municipal, instalados na sede do município, já que as outras indústrias discriminadas na região têm pouco potencial poluidor.

Segundo informações de funcionários da CAPEL - Cooperativa Agropecuária de Resplendor,  a FEAM concedeu um prazo máximo de até três anos para que a empresa adeque os seus efluentes aos padrões ambientais vigentes. A OCERB - Organização das Cooperativas do Eixo Rio-Bahia - está desenvolvendo um projeto padrão para tratamento de efluentes de laticínios, que poderá vir a ser utilizado pela CAPEL - Cooperativa Agropecuária de Resplendor.

Finalmente, quanto aos efluentes do matadouro, a municipalidade não indicou a implantação de estação de tratamento para a sua adequação.

6.1.2.2
Aimorés

O sistema de abastecimento de água é eficiente e atende a 95% (noventa e cinco por cento) da população, devendo ficar inalterado nos próximos anos. Não está prevista a ampliação da Estação de Tratamento de Água - ETA, que possui uma capacidade de produção de 60 l/s.

Objetivando manter e ampliar sua eficiência, as principais metas  do SAAE, a  curto prazo, incluem : 

· ampliação do sistema de abastecimento de água para atender um loteamento com aproximadamente 300 lotes, próximo à Associação Atlética Banco do Brasil - AABB, sendo prevista a implantação de um booster e um reservatório;

· complementação da hidrometração, de modo a manter o consumo de valores praticados em comunidades semelhantes;

· instalação de um conjunto moto-bomba com capacidade de 60 l/s, objetivando ampliar a capacidade de captação de água no rio Doce;

· cadastro da rede existente.

O prognóstico para o sistema de abastecimento de água é  favorável, devendo assim permanecer nos próximos anos.

Quanto ao Sistema de Esgotamento Sanitário, as necessidades locais incluem a implantação de um sistema de afastamento e estação de  tratamento. As principais metas do SAAE, a curto prazo, para o setor incluem :

· ampliação de sistema para atender a um loteamento com aproximadamente 300 lotes, próximo à AABB e  a trechos isolados ao longo da Avenida Beira Cais;

· construção da estação de tratamento de esgotos - ETE - Aimorés;

· desconecção/separação das redes de esgotos sanitários e de drenagem pluvial;

· cadastro da rede existente;

· implantação de uma estação elevatória de esgotos e coletores auxiliares ao longo do interceptor já implantado na Avenida Beira Cais, de forma a permitir o afastamento do esgoto coletado até a ETE;

· início de atividades da ETE existente no Bairro Sossego.

A implantação deste conjunto de metas solucionaria os problemas da sede de Aimorés e o prognóstico para este setor é positivo.

Quanto ao sistema de limpeza pública, a implantação de um aterro sanitário, em fase de licitação, resolveria o problema da disposição dos resíduos sólidos gerados na cidade, tornando o prognóstico para o sistema bastante favorável.

Na inspeção de campo, funcionários da Prefeitura informaram que o incremento na rede de drenagem existente, bem como a canalização dos córregos Salgado, Constância e Natividade são prioridades da Administração Municipal. A implementação deste conjunto de ações melhora o prognóstico para o setor.

Quanto à limpeza urbana e drenagem pluvial, é urgente que a Prefeitura priorize as seguintes ações, ainda não planejadas:

· implantação de coleta especial para os resíduos hospitalares;

· colocação de cestas coletoras de lixo leve em diversos pontos, a fim de reduzir os custos de varrição;

· adoção de política de não ocupação pela população das margens dos córregos;

· ampliar o sistema de micro drenagem;

· desobstrução das canaletas e bueiros assoreados;

· cadastro da rede existente;

· obras de contenção e de proteção vegetal das encostas.

A execução deste conjunto de medidas soluciona os problemas locais, com relação aos resíduos sólidos e apenas amenizam os impactos decorrentes das grandes cheias do rio Doce.

Em Aimorés, onde a industrialização  ainda é incipiente, a criação de um distrito Industrial é, sem dúvida, importante. Esta iniciativa da Prefeitura Municipal deverá ser acompanhada da elaboração de um regulamento para recebimento dos efluentes industriais na rede pública ou lançamento nos cursos d’água, objetivando a sua adequação aos padrões ambientais vigentes.

A principal fonte de poluição da região hoje existente é o Matadouro Municipal, instalado na área destinada à implantação da futura ETE. Segundo informações coletadas junto à Prefeitura, ainda não se definiu a área para a sua relocação.

O apoio da Prefeitura à FNS é fundamental para a eficiência do controle de vetores e para a manutenção da qualidade de vida da comunidade.

6.1.2.3
Santo Antônio do Rio Doce

Os sistemas de abastecimento de água e coleta de esgotos sanitários do distrito de Santo Antônio do Rio Doce são gerenciados pelo SAAE de Baixo Guandu/ES. 

Quanto ao sistema de abastecimento de água, o prognóstico não é favorável. Embora bem servida por redes de distribuição, a estação de tratamento de água de Baixo Guandu está operando, com sua capacidade máxima e, segundo informações de técnicos do SAAE, não está prevista a sua ampliação. 

A cobertura  por redes coletoras é boa, embora seja importante destacar que não existe um sistema de interceptores e tratamento de esgotos. A contaminação dos cursos d’água é uma realidade. Vale ressaltar que no período de chuvas intensas a população convive , obrigatoriamente, com o refluxo dos esgotos sanitários em suas residências. O prognóstico para o sistema de esgotamento sanitário é negativo. A tendência ao longo dos anos é o agravamento das condições locais.

Sob o ponto de vista de drenagem pluvial, a situação é adequada à realidade local, assim devendo permanecer nos próximos anos.

O sistema de limpeza urbana padece dos mesmos problemas identificados na sede do município, entretanto, se as metas da Prefeitura de Aimorés forem atingidas, o prognóstico para o setor é favorável.

O sistema de combate a vetores é eficiente e deverá permanecer sem alteração nos próximos anos.

6.1.3
Área Diretamente Afetada

6.1.3.1
Área Rural

O relatório de Aspectos Populacionais aponta para uma tendência à estabilização da população na área rural diretamente afetada pelo empreendimento. No sistema de abastecimento de água prevalece o uso de nascente, poços e cisternas, devendo permanecer sem alteração. A quantidade de água é suficiente e de boa  qualidade. O prognóstico para o sistema é favorável.

Quanto ao sistema de esgotamento sanitário, prevalece o lançamento dos esgotos sanitários nos cursos d’água, entretanto há de se destacar  que uma parcela significativa  dos domicílios de Resplendor, Itueta e Aimorés conta com fossas  rudimentares.

Como não existem programas de saneamento para a área rural, as condições sanitárias locais deverão permanecer inalteradas e o prognóstico é desfavorável, fundamentalmente pelo lançamento dos esgotos “in natura”.

O sistema de limpeza pública é o típico destas localidades. Por um lado há a ausência do estado, representada na ausência de coleta e disposição de resíduos sólidos gerados, por outro, a baixa concentração populacional e a dispersão das moradias favorecem as soluções individuais. O destino dado aos resíduos sólidos é a queima local, que pela pouca densidade não repercute sobre o meio. A situação atual tende a manter-se e o prognóstico é favorável.

6.1.3.2
Área Urbana

6.1.3.2.1
Resplendor

Quanto à área urbana de Resplendor que será diretamente afetada, os prognósticos são coincidentes com aqueles referentes à sede do município, relacionados no item 6.1.2.1 deste documento.

É importante destacar que, dada a proximidade das áreas urbanas diretamente afetadas com o rio Doce e com os pontos de lançamento de esgotos sanitários e drenagem urbana, as condições sanitárias locais não são boas, especialmente durante o período das chuvas intensas, quando as inundações são uma constante.

Destaca-se que a projeção da população da área urbana de Resplendor indica um ligeiro crescimento para a área, assim, caso não seja implementado um programa municipal de ações de saneamento, a situação deve se agravar ao longo dos anos.

6.1.3.2.2
Itueta

A sede do município de Itueta não apresenta problemas relativos ao sistema de abastecimento de água, devendo a situação permanecer inalterada em uma condição futura.

Embora o município conte com uma boa cobertura de redes coletoras, o sistema não inclui a existência de interceptores e, conforme informações obtidas junto à Prefeitura de Itueta, não está previsto nenhum incremento no sistema existente. O prognóstico para o sistema de esgotamento é negativo. A situação sanitária hoje existente não é a desejável, devendo assim permanecer ao longo do tempo.

O controle de vetores apresenta-se basicamente bem organizado e atende às necessidades locais, devendo assim permanecer, cabendo apenas a intensificação, por parte da Administração, da fiscalização relativa à limpeza e capina de lotes vagos, impedindo a proliferação de roedores, baratas e escorpiões, apoiando a FNS no que diz respeito ao controle de vetores, inclusive com fornecimento de recursos humanos. 

Para a melhoria das condições atuais de funcionamento dos sistemas de saneamento, as seguintes ações, ainda não planejadas pela municipalidade, deverão ser priorizadas:

· ampliação da rede coletora existente, acompanhado de um programa de incentivo à efetivação das ligações domiciliares;

· implantação de um sistema de interceptação e afastamento dos esgotos gerados na área;

· quanto ao sistema de tratamento de esgotos, recomendamos que os efluentes sanitários sejam tratados antes de lançamento no rio Doce;

· cadastramento da rede coletora existente;

· ampliação/manutenção dos sistemas de drenagem e esgotamento sanitário existentes, objetivando a melhoria de seu funcionamento;

· canalização dos córregos dos Quatis e Quatizinho;

· adoção de uma política municipal de não ocupação, pela população carente, das baixadas às margens dos  cursos d’água;

· cadastro das  redes de drenagem pluvial;

· obras de contenção e de proteção vegetal das encostas;

· ampliação do sistema de coleta de lixo e a sua disposição adequada;

· colocação de cestas de coleta de lixo leve em vários pontos, a fim de facilitar e reduzir o custo de varrição.

6.2 
Prognóstico com a Implantação da UHE

A análise dos prognósticos considerando a implantação do empreendimento, diz respeito ao levantamento de efeitos que possam dele decorrer, os quais, quando mensurados, constituem os impactos advindos de sua construção e operação.

O Programa de Implantação do Empreendimento possui algumas especificidades, que por sua vez condicionam os efeitos ambientais decorrentes de sua execução, em razão de suas próprias características, incluindo seus objetivos, aspectos construtivos e do meio ambiente sob o qual deverá incidir.

Sob a temática Saneamento, as ações resultantes deste empreendimento produzem efeitos sobre os sistemas existentes na região e estão relacionados às seguintes atividades:

· atração de significativo número de pessoas, direta e indiretamente ligados à obra;

· implantação dos canteiros de obra;

· inundação de áreas urbanas e rurais para a formação do reservatório, provocando o deslocamento compulsório de seus proprietários e demais ocupantes. 

Procurou-se, na descrição do prognóstico com a implantação do empreendimento, levantar e comentar apenas os pontos que se alteram em relação com o item anterior, não se destacando os pontos que eventualmente sejam comuns.

Os efeitos da implantação da UHE Aimorés sobre os equipamentos e serviços de saneamento das sedes dos municípios de Resplendor e Aimorés serão abordados na Área de Entorno. 

6.2.1
Área de Influência

A implantação do empreendimento não deverá promover efeitos sobre o sistema de saneamento dos distritos pertencentes  aos municípios de Resplendor e Itueta, posto que a fixação da mão-de-obra alocada no empreendimento deverá se concentrar na sede do distrito de Santo Antônio do Rio Doce, dada a proximidade com o canteiro de obra principal.

É importante esclarecer que, segundo relatório dos Aspectos Populacionais o deslocamento dos moradores da zona rural,  em decorrência do empreendimento, é inferior a 2% e, conseqüentemente, o comprometimento das estruturas de saneamento existentes seria insignificante.

6.2.2
Áreas de Entorno e Diretamente Afetada

Os efeitos decorrentes da implantação do empreendimento se sobrepõem, quando analisados especialmente, entre as Áreas de Entorno e Diretamente Afetada. Assim, sob o ponto de vista de Prognóstico com a Implantação do Empreendimento, estas áreas não serão analisadas de forma individualizada.

6.2.2.1
Área Urbana

6.2.2.1.1
Resplendor

Quanto ao sistema de abastecimento de água da sede urbana do município, os efeitos decorrentes da implantação do empreendimento resumem-se ao alagamento de uma área às margens do rio Doce, inclusive aquela onde está instalado o padrão de energia que serve à captação no rio Doce (Foto 02, Anexo 2).

Embora Resplendor continue contando com um bom sistema de abastecimento de água, o prognóstico elaborado no item anterior será alterado, considerando-se que o alagamento da área onde está instalado o padrão de energia, pode comprometer o funcionamento da captação de água no rio Doce e por conseqüência o sistema de abastecimento de água da cidade como um todo.

O sistema de esgotamento sanitário sofrerá os efeitos da elevação constante da lâmina d’água do rio Doce, aumentando sobremaneira a dificuldade de lançamento final hoje verificada. 

Se as medidas de melhorias do sistema, previstas no item anterior, forem implantadas, este fenômeno será bastante amenizado, chegando mesmo a desaparecer em importância, passando a nova cota de lançamento a ser um elemento de projeto. Assim, o prognóstico do item anterior ficará mantido e Resplendor continuará a contar com um bom sistema de esgotamento sanitário . 

Quando analisa-se os efeitos do empreendimento sobre o sistema de esgotamento sanitário sem a execução de tais medidas, os mesmos atingem uma área com limites mais amplos. Em verdade, a dificuldade de lançamento e refluxo de esgotos nos períodos de chuvas intensas serão uma constante na região compreendida pelas Áreas Diretamente Afetada e de Entorno.

O sistema de drenagem pluvial sofrerá um efeito mais expressivo, posto que a elevação da cota do rio Doce implicará em interferência neste sistema. Em primeiro lugar, as regiões da cidade sob o efeito do aumento persistente da cota, passarão a conviver com efeitos semelhantes a uma inundação permanente.
Em outro plano, haverá uma sobreelevação das cotas quando das chuvas e que, conforme já demonstrado na avaliação do comportamento hidráulico do perfil,  não é de maior expressão.
A definição precisa da área do sistema de drenagem pluvial sob efeito da elevação permanente da lâmina do rio Doce só poderá ser mensurada, em detalhe, quando da elaboração do Projeto Básico. Na oportunidade, os parâmetros de comportamento hidráulico e da altimetria do município serão precisamente definidos.

O prognóstico sobre o sistema de drenagem não é favorável.
O sistema de limpeza urbana, atendidas as medidas programadas pela municipalidade, tem um prognóstico favorável.

Finalmente, vale ressaltar que o sistema de controle de vetores será mais exigido com a implantação do empreendimento, já que a  probalidade de aumento da população  vetores se amplia com a formação do reservatório. Assim o prognóstico não é favorável.

6.2.2.1.2
Itueta 

Entre as localidades objeto de estudo, Itueta certamente sofrerá os mais fortes efeitos da  implantação da UHE  AIMORÉS. A sede  do município deverá ser totalmente relocada.

6.2.2.1.3
Aimorés

Os prognósticos para a sede municipal de Aimorés serão analisados considerando-se o incremento da população, com fluxo migratório de pessoas atraídas pela geração de empregos quando da implantação da UHE.

Os efeitos decorrentes da implantação do Empreendimento, especificamente no que tange ao sistema de abastecimento de água de Aimorés,  são resumidos a seguir.

A cidade de Aimorés já convive hoje com dificuldades para a captação no tempo de seca, fato que será bastante agravado pela construção do barramento. 

A tendência natural será que o rio Doce, ou a vazão a ser agregada a jusante do barramento e após a confluência com o rio Manhuaçu,  passe a correr apenas no que se caracteriza como “calha principal”. 

Assim, não há garantias de que a barragem hoje existente, construída pelo SAAE local e que permite a captação nas secas, seja suficiente para garantir o abastecimento futuro do município, implicando no comprometimento da fonte de produção do sistema de abastecimento de água de Aimorés. O prognóstico para este setor não é favorável.

O prognóstico para o sistema de esgotamento sanitário não é favorável e parte da constatação de que os impactos decorrentes do empreendimento têm sua origem na diminuição da capacidade de autodepuração do rio Doce, em função da redução de vazões nos períodos de seca.

É importante destacar que a correta avaliação deste impacto deve separar bem as conseqüências advindas da situação atual, quando não se verifica praticamente nenhum tipo de tratamento dos efluentes sanitários gerados, da situação desejável, quando a cidade contaria com unidades de depuração destes efluentes, e, neste caso, os impactos seriam  de menor monta. 

Com a implantação da UHE AIMORÉS é imprescindível a construção de uma Estação de Tratamento de Esgotos – ETE -, a nível secundário,  com efluente condizente com os padrões ambientais e sanitários definidos pela legislação.

A drenagem pluvial, cumpridas as metas da Prefeitura e tomadas as medidas indicadas no diagnóstico, sofrerá efeitos pela implantação do empreendimento, posto que o nível d’água no rio Doce, deverá ser inferior ao constatado, atualmente, em condições normais.

A UHE AIMORÉS é um barramento a fio d’água e, em condições normais, quando a usina estiver em operação e gerando energia, a vazão excedente que escoará pelo leito natural do rio Doce será bem reduzida. Entretanto, no período das chuvas intensas, a vazão remanescente é maior e o município poderá continuar a conviver com os transtornos provenientes da elevação da lâmina d’água do rio.

O crescimento populacional, decorrente da implantação do empreendimento, promoverá uma sobrecarga nos sistemas de controle de vetores e limpeza pública de Aimorés. Entretanto, efetivadas as medidas programadas pela Prefeitura, o prognóstico para a região é favorável, devendo-se ressaltar que os sistemas deverão suprir as demandas.

Quanto ao distrito industrial a ser instalado em Aimorés, a adequação de seus efluentes aos padrões ambientais vigentes torna-se imprescindível, principalmente em função da redução de vazão em um trecho do rio Doce, próximo à cidade de Aimorés.

Os  pequenos laticínios localizados no município estão interligados à rede coletora e,  apesar da  sua baixa escala de produção, cuidados especiais deverão ser tomados pelo SAAE para que não haja comprometimento do funcionamento da ETE de Aimorés.

6.2.2.1.4
Santo Antônio do Rio Doce

Os prognósticos para Santo Antônio do Rio Doce, em função da implantação do empreendimento não são favoráveis.

Devido a sua proximidade do canteiro de obras principal, estima-se um índice de crescimento da população de até 24,4 % no segundo ano da obra.

Quanto ao sistema de abastecimento de água, agrava o diagnóstico anterior. A questão que se coloca é quantitativa, posto que o sistema em operação não suprirá a demanda resultante do incremento de população.

O sistema de coleta e afastamento de esgotos também sofrerão sobrecarga decorrentes do incremento da população. As condições sanitárias deverão se agravar  ao longo dos anos. Vale ressaltar que o  córrego Vala Seca, um curso d’água intermitente, terá seu regime hidrológico alterado, inclusive com redução de vazão após a implantação do empreendimento. 

Os prognósticos para os sistemas de controle de vetores e limpeza urbana são coincidentes com o da sede do município. 

Finalmente quanto ao sistema de drenagem, dependendo da área  onde se efetivar a concentração da população, a sobrecarga sobre este sistema poderá ser de tal ordem  que justifique a implantação de redes de drenagem.

6.2.2.2
Área Rural

Na área rural foram pesquisados 81 domicílios cujas as formas de abastecimento de água e esgotamento sanitário destes domicílios, poderão ser alterados vez que os mesmos encontram-se na área de influência direta do lago a ser formado. A questão que se coloca aqui é de outra ordem. Enquanto usualmente pergunta-se pelos efeitos do empreendimento sobre a região, neste caso a questão que se coloca é como as estruturas de saneamento existentes impactarão o reservatório. Tal questão é relevante, uma vez 25 domicílios possuem fossas rudimentares, 3 domicílios possuem fossas sépticas e 27 domicílios possuem poços/cisternas.

Outro ponto a merecer especial atenção é a possibilidade de interrupção dos sistemas existentes, pelo comprometimento de parcela das redes.

6.2.3
Canteiro de Obras

O canteiro de obra principal deverá ser implantado próximo ao distrito de Santo Antônio do rio Doce,  município de Aimorés, enquanto os auxiliares deverão ser construídos próximos ao barramento principal da UHE  AIMORÉS. (Figura 9 - Anexo 1). Os prognósticos para esta  área não são favoráveis, devendo ocorrer uma demanda nos serviços de saneamento básico da região.

Além da possibilidade de se adequar as condições sanitárias dos locais destinados aos canteiros de obras, a outra alternativa consiste na utilização da infra-estrutura já existente nos municípios próximos.

Cumpre destacar que, a princípio, inexistem inconvenientes  nas áreas indicadas para a instalação dos canteiros de obras sob o ponto de vista do Saneamento Básico.

7.
AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS

7.1
Impactos Decorrentes da Implantação do Empreendimento

7.1.1
Resplendor

Os principais impactos decorrentes da implantação do empreendimento são relacionados a seguir :

· Alagamento de propriedades na área urbana de Resplendor, localizadas nas margens do rio Doce, e alterações no sistema de saneamento básico desta área.

É importante destacar que tal impacto tem origem na sobreelevação da lâmina d’água, em função da construção da tomada para abastecer a usina. Este fato não se manifesta todo o tempo, sendo de se clarear que nos períodos de seca não será nem mesmo perceptível para a população de Resplendor. Os riscos associados à conjugação desta elevação nos períodos de chuva e cheias fez com que se considerasse importante tratar a área em questão como sendo diretamente afetada e, como tal, sujeita à remoção da população residente, o mesmo ocorrendo com o matadouro municipal e com a CAPEL. Desta forma, tem-se configurado um impacto negativo  na área de influência direta, que apresenta como característica  manifestar-se ciclicamente, porém com caráter irreversível. Como a decisão foi pela desocupação da área, passa o mesmo a ter caráter permanente, atingindo localmente a população de Resplendor com impactos também sobre as estruturas sanitárias existentes na área, tais como as redes de distribuição de água potável. Isto  implica na necessidade de se promover uma revisão das mesmas, com vistas a não comprometer o abastecimento do restante da cidade. Por todas estas razões, configura-se o mesmo como um impacto de alta magnitude, a se manifestar desde a época do enchimento e perdurando, no tempo, ao longo de todo o período de operação da usina.

· Alagamento da área onde está instalado o padrão de energia elétrica que serve à captação, dada a elevação do nível das águas do rio Doce.

Assim como o impacto anterior, este também tem sua origem na sobreelevação da lâmina d’água e não se manifesta ao longo de todo o tempo, sendo de se clarear que nos períodos de seca não será nem mesmo perceptível seus efeitos sobre o sistema de abastecimento de água de Resplendor; no entanto, ao se considerar os riscos associados à conjugação desta elevação nos períodos de chuva e cheias fez com que se considerasse importante promover a relocação do padrão de energia que serve à captação.  É importante esclarecer que, este impacto pode comprometer todo o sistema  de captação de água no rio Doce. Desta forma tem-se configurado um impacto negativo, nas Áreas Diretamente Afetadas e de Entorno, que apresenta como característica manifestar-se ciclicamente, porém com caráter irreversível, atingindo localmente o sistema de abastecimento de água de Resplendor, configurando-se, por todas estas razões, como um impacto de média magnitude a se manifestar desde a época do enchimento e perdurando, no tempo, ao longo de todo o período de operação da usina.

· Alagamento da área onde está implantado o Matadouro Municipal e a Capel.

Este impacto está associado com a sobreelevação da lâmina d’água do rio Doce, em função da implantação da UHE AIMORÉS, sendo mais expressivo no período chuvoso, quando a conjugação desta elevação com a elevação do nível d’água do rio Doce. Este fato fez com que se considerasse importante tratar a área em questão como sendo diretamente afetada e, como tal, o matadouro deverá ser relocado. Assim este impacto é negativo, irreversível, temporário e de baixa magnitude.

· Afogamento das tubulações de esgotos sanitários e drenagem pluvial, nos pontos de lançamento, em conseqüência da elevação do nível d’água do rio Doce e possível comprometimento do sistema principal de drenagem pluvial pela elevação da linha d’água.
Os sistemas de esgotamento sanitário e drenagem pluvial de Resplendor já convivem com dificuldades de lançamento. Entretanto, a sobreelevação do nível d’água do rio Doce irá agravar a situação atual, caracterizando o impacto como negativo, irreversível, cíclico, já que coincidirá com o período chuvoso e de média magnitude.

· Submersão de parte do sistema de distribuição de água.

Este impacto também tem sua origem na sobreelevação da lâmina d’água do rio Doce. A área diretamente afetada pela implantação do empreendimento é abastecida por rede de distribuição operada pela COPASA MG, sendo que segmentos desta rede ficarão submersos pela formação do lago. Este fato provoca uma exposição do sistema de água potável à contaminação, descaracterizando a segurança sanitária que é atributo indispensável dos sistemas de abastecimento de água. Este impacto é negativo, permanente e de carater irreversível, podendo ser considerado de baixa magnitude.

· Aumento da demanda por serviços de controle de vetores.

Este impacto tem sua origem na formação do lago, no aumento de probabilidade de proliferação de vetores. O aumento da demanda por serviços de controle de vetores sob o ponto de vista de saúde pública é desprezível, devendo na verdade se manifestar no período de chuvas intensas, a exemplo do que já acontece na região. Por todos estas razões este impacto tem baixa magnitude, é irreversível e tem carater cíclico, se prolongando no tempo ao longo de todo o período de operação da usina.

· Avaliação do impacto decorrente das Cargas Orgânicas
Usualmente, em empreendimentos do gênero, o impacto decorrente do lançamento das cargas orgânicas ocupa posição de destaque. No caso em exame, como será mostrado a seguir, este impacto é praticamente inexistente. Como forma de tornar mais claro o entendimento da questão, resume-se os dados principais que permitem a avaliação do impacto ambiental decorrente do lançamento de cargas orgânicas, relativas à população local e aos efluentes industriais, correspondente à sede do município, considerando-se a implantação ou não da estação de tratamento de esgotos.

1ª Simulação - Sem a implantação da estação de tratamento de esgotos 

a) População

Dados:

1997 : 9780 habitantes; (*)

2020 : 11.966 habitantes.(*)

Contribuição relativa à matéria orgânica: 54 g/hab x dia

Assim:

· DBO5 1997 =   528,12 Kg/dia

· DBO5 2020 =  646,16  Kg/dia

(*)FONTE: PROJEÇÕES DE POPULAÇÃO - RELATÓRIO TEMÁTICO DE ASPECTOS POPULACIONAIS
b) Indústrias

· Matadouro Municipal de Resplendor : DBO5 = 48 Kg /dia (*)

· CAPEL - Cooperativa Agropecuária de Resplendor, - , Cooperativa Agropecuária de Resplendor : DBO5 = 471,58 Kg/dia (*)

(*) FONTE : RELATÓRIO DE RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS, LIMNOLÓGICOS E DE QUALIDADE DAS ÁGUAS  DA UHE AIMORÉS.

c) Carga total de poluentes

Para o cálculo da carga total, a parcela referente às indústrias foi considerada constante.

· DBO5 1997 = 1047,7 Kg/dia

· DBO5 2020 = 1165,74 Kg/dia

2ª Simulação - Com a implantação da estação de tratamento de esgotos

a) Carga remanescente

O plano de ações da Prefeitura para o município inclui a implantação de uma unidade de tratamento de esgotos e pelos padrões ambientais vigentes esta unidade deverá, no mínimo, remover 85% da carga afluente. A carga industrial já está sendo objeto de estudos pela FEAM e também deverá ter seus efluentes industriais adequados aos padrões ambientais vigentes, assim temos:

· DBO5 1997 = 157 Kg/dia

· DBO5 2020 = 175 Kg/dia

O primeiro ponto a merecer destaque diz respeito à pequena variação da carga de poluentes ao longo dos anos, de apenas 11,27%, e que uma parcela significativa é devida à população.

Considerando o efeito de diluição nas águas do rio Doce, a concentração pode ser estimada em 0,037mgDBO5/l, em 1997 e 0,041mgDBO5/l em 2020. Caso não se confirme a implantação da ETE, as concentrações da mistura efluentes sanitários e industriais e rio Doce assumem valores de 0,21mgDBO/l e 0,23DBOmg/l para os anos de 1997 e 2020, respectivamente.

Estes valores são tão pequenos que chegam a ser inferiores ao erro normal de medição aceito pelos laboratórios, sendo portanto, desprezíveis a tal ponto que não serão considerados no quadro de impacto.

7.1.2
Itueta

Em função da construção da tomada d’água da usina e como resultado do enchimento do reservatório,  parte da sede de Itueta será alagada, fazendo com que esta área fosse considerada como diretamente afetada, e como tal, a população residente na sede de Itueta deverá ser relocada. Este impacto pode ser caracterizado como negativo, de caráter irreversível, permanente e, portanto, de grande magnitude.

Vale lembrar que é necessário dotar o novo sítio de toda a infra-estrutura sanitária.

7.1.3
Aimorés

Os principais impactos decorrentes da implantação do empreendimento são relacionados a seguir :

· Comprometimento da captação de água bruta existente.

Este impacto, que pode inviabilizar o sistema de abastecimento de água de Aimorés, tem sua origem na construção da tomada d’água da usina, já que a  vazão a ser agregada, a jusante do barramento e após a confluência  com o rio Manhuaçu, inferior à vazão do rio Doce, deverá correr na calha principal do rio Doce, inviabilizando a captação existente, que é fixa e se localiza na margem esquerda, próximo à Avenida Beira Cais. Assim, o impacto tem caráter irreversível e abrange toda a sede do município,  perdurando ao longo de todo o período de operação  da usina, podendo ser classificado, portanto, como de grande magnitude.

· O incremento populacional esperado para a sede urbana de Aimorés, que deverá corresponder um conseqüente acréscimo da demanda dos serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e controle de vetores.

Este impacto tem sua origem na alocação da mão de obra, necessária à construção da UHE AIMORÉS. Dada a proximidade de Aimorés com o canteiro de obras principal, a sede do município deverá receber um incremento de população e conseqüentemente os serviços de saneamento serão mais exigidos, configurando-se, desta forma, como um impacto negativo, de caráter irreversível,  temporário, coincidente com  o período das obras e de média magnitude.

· Redução da vazão do rio Doce, na proximidade da sede urbana, indicando a necessidade de se tratar os efluentes sanitários e industriais da região,  como forma de garantir a qualidade das águas do rio Doce.

Este impacto também tem sua origem na construção da tomada d’água da usina, já que a vazão a ser agregada, a jusante do barramento e após a confluência com o Manhuaçu, será inferior à vazão do rio Doce, deixando a capacidade de auto-depuração comprometida neste trecho do rio. Desta forma, prevê-se um impacto negativo, de caráter irreversível, perdurando no tempo, ao longo de todo o período de funcionamento da usina, podendo ser caracterizado como um  impacto de grande magnitude.

· Incremento das condições de controle de vetores, vez que entre os indivíduos atraídos pelas oportunidades de emprego, provavelmente alguns serão provenientes de zonas endêmicas.

· Avaliação do impacto decorrente das cargas orgânicas.

Usualmente, em empreendimentos do gênero, o impacto decorrente do lançamento das cargas orgânicas ocupa posição de destaque. No caso em exame, como será mostrado a seguir, este impacto é praticamente inexistente. Como forma de tornar mais claro o entendimento da questão, resume-se os dados principais que permitem a avaliação do impacto ambiental decorrente do lançamento de cargas orgânicas, relativas à população local e aos efluentes industriais, correspondente à sede do município: 

1ª Simulação - Sem a implantação da estação de tratamento de esgotos
a) População

    Dados:

· população 1998 : 15.799 habitantes;(*)

· população 1999 : 18.149 habitantes;(*)

· população 2000 : 17.190 habitantes;(*)

· população 2001 : 16.066 habitantes;(*)

· população 2020 : 15.547 habitantes.(*)

Assim:

· DBO5 1998 = 853,15 Kg/dia

· DBO5 1999 = 980,05 Kg/dia

· DBO5 2000 = 928,26 Kg/dia

· DBO5 2001  = 867,56 Kg/dia

· DBO5 2020  = 839,54 Kg/dia

(*)FONTE: RELATÓRIO TEMÁTICO DE ASPECTOS POPULACIONAIS

b) Indústrias

· Oseli Mendes Peixoto (Sorvete e Picolé) ; 0,21  KgDBO5 /dia (*)

· Reinaldo Almeida Jardim ( Sorvete) : 0,42 Kg  DBO5/dia (*)

· Cris-Lu Produtos Agropecuários Ltda : 3,21 KgDBO5/dia (*)

· Matadouro Municipal de Aimorés : 73,92 KgDBO5/dia (*)

· Refrigerantes Castro Ltda : 0,18 KgDBO5/dia (*)

(*) FONTE  : RELATÓRIO DE RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS,  LIMNOLÓGICOS   E   DE    QUALIDADE DAS  ÁGUAS DA UHE AIMORÉS.

c) Carga total

Para o cálculo da carga total, a parcela referente às indústrias foi considerada constante.

· DBO5 1998 =    931,09 Kg/dia

· DBO5 1999 = 1.057,99 Kg/dia

· DBO5 2000 = 1.006,20 Kg/dia

· DBO5 2001 =    945,50 Kg/dia

· DBO52020  =     917,48 Kg/dia

2ª Simulação - Com a implantação da estação de tratamento de esgotos
a) Carga remanescente

O plano de ações da Prefeitura para o município inclui a implantação de uma unidade de tratamento de esgotos e pelos padrões ambientais vigentes esta unidade deverá, no mínimo, remover 85% da carga afluente. A carga industrial já está sendo objeto de estudos pela FEAM e também deverá ter seus efluentes industriais adequados aos padrões ambientais vigentes, assim temos:

· DBO5 1998 = 139,66 Kg/dia

· DBO5 1999 = 158,70 Kg/dia

· DBO5 2000 = 150,93 Kg/dia

· DBO5 2001 = 141,83 Kg/dia

· DBO52020  =  137,62 Kg/dia

A  DBO decresce em 13,28% no período de 1999 à 2020 sendo que a maior parcela da carga poluente refere-se à população.

Para se proceder a análise do efeito de diluição dos efluentes coletados nas águas do corpo receptor, admitiu-se que a vazão do rio Doce, na proximidade da sede urbana de Aimorés é nula, assim, a diluição se fará apenas nas águas do rio Manhuaçu, com vazão mínima de 22,40l/s. 

Considerando-se que a implantação da estação de tratamento não se efetivará, a  concentração pode ser estimada em 0,55 mgDBO5/l, por outro lado, considerando-se a implantação da ETE este valor deverá ser equivalente a 0,09 mgDBO5/l, quando da maior contribuição, no ano 1999.

Estes valores são tão pequenos, que se equivalem ao erro de medição no laboratório, sendo portanto, desprezíveis a tal ponto que não serão considerados no quadro de impacto.

7.1.4
Santo Antônio do Rio Doce

Os principais impactos decorrentes da implantação do empreendimento são relacionados a seguir :

· ao incremento populacional esperado para o distrito de Santo Antônio do Rio Doce deverá corresponder um conseqüente acréscimo da demanda dos serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário e limpeza pública;

· incremento das condições de controle de vetores, vez que entre indivíduos atraídos pelas oportunidades de emprego, provavelmente alguns serão provenientes de zonas endêmicas.

Estes impactos tem sua origem na alocação da mão de obra, necessária à construção da UHE AIMORÉS. Dada a proximidade de Santo Antônio do Rio Doce com o canteiro de obras principal, a sede do distrito deverá receber um incremento de população e conseqüentemente os serviços de saneamento serão mais exigidos, configurando-se desta forma como um impacto negativo, de caráter irreversível,  temporário, coincidente com  o período das obras e de média magnitude.

Redução da vazão do córrego Vala Seca, na proximidade  na sede  urbana de Santo Antônio do Rio Doce agravando a situação sanitária atual e tornando ainda mais indispensável a necessidade de se promover a interceptação dos efluentes  sanitários lançados neste curso d’água, como forma de garantir a qualidade de suas águas, até o lançamento. Parte dos esgotos sanitários coletados em Santo Antônio do Rio Doce é lançado ao longo do córrego Vala Seca. Este curso d’água é intermitente e no período das secas as condições sanitárias locais já são bastante críticas. Na verdade a implantação da UHE Aimorés, tendo em vista o incremento de população no período das obras, só potencializa os problemas locais, assim este impacto pode ser classificado como de baixa magnitude, irreversível, temporário e de abrangência local.

· Avaliação do impacto decorrente das Cargas Orgânicas

O impacto decorrente do lançamento de cargas orgânicas, relativas à população local e aos efluentes industriais, é praticamente inexistente. Como forma de tornar mais claro o entendimento desta questão, apresenta-se a seguir os dados principais que permitem a avaliação deste impacto ambiental.

a) População

Dados:

1998 :     970 habitantes; (*)

1999 : 1.102 habitantes; (*)

2000 : 1.039 habitantes; (*)

2001 :    969 habitantes.(*)

2020 :    908 habitantes.(*)

Assim:

· DBO5 1998 =   52,38 Kg/dia

· DBO5 1999 =   59,51 Kg/dia

· DBO5 2000 =   56,11 Kg/dia

· DBO5 2001 =  52,33 Kg/dia

· DBO5 2020 =   49,03 Kg/dia

 (*)FONTE: PROJEÇÕES DE POPULAÇÃO - TEMÁTICO DE SÓCIO ECONOMIA

A DBO cresce em  17,610% no período de 1999 e 2020, reduzindo em 75,78% no período de 1998 e 2020.

Para se proceder a análise do efeito de diluição dos efluentes coletados nas águas do corpo receptor, admitiu-se que a vazão do rio Doce, na proximidade da sede urbana de Santo Antônio do Rio Doce é nula, assim, a diluição se fará apenas nas águas do rio Manhuaçu, com vazão mínima de 22,40l/s. 

Considerando-se que a implantação da estação de tratamento não se efetivará, a  concentração pode ser estimada em 0,12 mgDBO5/l, por outro lado, considerando-se a implantação da ETE este valor deverá ser equivalente a 0,002 mgDBO5/l, quando da maior contribuição, no ano 1999.

Estes valores são tão pequenos que chegam a ser inferiores ao erro normal de medição aceito pelos laboratórios, sendo portanto, desprezíveis a tal ponto que não serão considerados no quadro de impacto.

7.1.5
Canteiros de Obras

As principais impactos decorrentes da implantação dos canteiros de obras são relacionados a seguir :

· pressão por fonte de produção e tratamento de água;

· geração de resíduos sólidos e entulhos resultantes das obras e das atividades humanas;

· aumento da probabilidade de poluição dos cursos d’água pelos efluentes sanitários e resíduos sólidos a serem produzidos na região;

· incremento das condições de controle de vetores, vez que entre os indivíduos atraídos pelas oportunidades de emprego, provavelmente alguns serão de zonas endêmicas.

Estes impactos tem sua origem na alocação de mão de obra, necessária à construção da UHE Aimorés e repercute de forma negativa na qualidade dos serviços públicos. Desta forma o impacto tem caráter irreversível, temporário, coincidente com o período das obras e de grande magnitude.

7.1.6
Área Rural ao Longo do Rio Doce e Córrego da Vala Seca

O impacto decorrente da implantação do empreendimento é o alagamento de domicílios rurais localizados às margens do rio Doce. Sob o ponto de vista de Saneamento Básico, é importante chamar a atenção para a existência de fossas e poços ao longo da área a ser alagada.

· Comprometimento de 07  cisternas ou poços e 7 fossas sépticas e rudimentares na área afetada do município de Resplendor.
· Comprometimento de 17 poços e cisternas e 12 fossas sépticas e rudimentares na área afetada do município de Itueta.

· Comprometimento de 3 cisternas/ poços e 9 fossas sépticas/rudimentares na área afetada do município de Aimorés.

Como resultado do enchimento do resultado do enchimento do reservatório, o alagamento de fossas, cisternas e poços  é inevitável, caracterizando o impacto como negativo, permanente e de baixa magnitude.

Embora o lago não tenha funções recreativas o seu uso será inevitável e, nessas condições, os poços e fossas constituem-se um risco para os usuários, na medida que são focos de poluição e contaminação.

7.2
Avaliação dos Impactos Ambientais

Para mensuração dos impactos ambientais, identificados na comparação entre o diagnóstico e o prognóstico com a implantação da UHE, devidamente balizada pelas previsões contidas no prognóstico sem o empreendimento, foram usados os seguintes critérios:

REFLEXO SOBRE O AMBIENTE : Positivo ( representa um ganho para o ambiente), Negativo (representa um prejuízo para o ambiente) e de Difícil Qualificação ( não há elementos técnicos disponíveis para sua qualificação).

SEQÜÊNCIA : Direto (decorre de uma ação do empreendimento), indireto (é conseqüente de outro impacto).

REVERSIBILIDADE : Reversível ( pode ser revertido), irreversível ( não pode ser revertido, mesmo com medidas mitigadoras)

PERIODICIDADE :  Temporária ( ocorre uma única vez, durante um certo período), Permanente ( após instalada, não tem fim definido) e Cíclico (repete-se ciclicamente durante a implantação/operação do empreendimento).

TEMPORALIDADE :  Curto Prazo ( o impacto ocorre imediatamente após a ação que o casou), Médio Prazo ( o impacto inicia-se após um certo período a partir da ação que o causou) e Longo Prazo ( o impacto inicia-se após um longo período a partir da ação que o causou).

ABRANGÊNCIA ESPACIAL : Local ( impacto  cujos efeitos se fazem sentir apenas nas imediações ou no próprio sítio onde se dá a ação), Regional ( impacto cujos efeitos se fazem sentir além das imediações do sítio onde se dá a ação) e Estratégico ( impacto cujos efeitos têm interesses coletivos ou se fazem sentir em nível nacional).

MAGNITUDE RELATIVA : reflete o grau de comprometimento da qualidade ambiental da área atingida pelo impacto. É traduzida em escala relativa, comum a todos os impactos - Baixa, Média ou Alta.

Cabe destacar que o critério Magnitude constituir-se-á em um elemento valorado, ou seja, serão adotados os valores 1, 2 ou 3 para magnitude baixa, média ou alta, respectivamente.


QUADRO 20 - AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS





EFEITOS

AMBIENTAIS
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
ETAPAS D0 EMPREEND.
AÇÃO AMBIENTAL


P/D/N
D/I
R/
T/P/C
C/M/L
L/R/E
B/M/A



Alagamento de área urbana ao longo do rio Doce, em Resplendor,  e conseqüente alteração no sistema de saneamento básico
N
D
I
P
C
L
3
Enchimento
Programa de relocação da população de Resplendor. Aspecto saneamento

Alagamento da área onde está instalado o padrão de energia que serve à captação, em Resplendor, com conseqüente relocação e adequação do trecho inicial da adutora de água bruta
N
D
I
C
C
L
2
Enchimento
Programa de adequação do saneamento de Resplendor

Afogamento da tubulação de drenagem  pluvial e esgotos sanitários em função da elevação do nível d’água do rio Doce, em Resplendor 
N
D
I
C
C
L
2
Enchimento
Programa de adequação do saneamento de Resplendor

Alagamento da área do Matadouro Municipal de Resplendor e da CAPEL  em função da elevação do nível d’água do rio Doce
N
D
R
C
C
L
1
Enchimento
Programa de adequação do saneamento de Resplendor

Alagamento da sede de Itueta
N
D
I
P
C
R
3
Enchimento
Programa de relocação da população de Itueta. Aspecto saneamento

Comprometimento do ponto da captação e adutora de água bruta de Aimorés
N
D
I
P
C
L
3
Enchimento
Programa de adequação do saneamento de Aimorés

Sobrecarga  nos serviços de drenagem, limpeza pública, controle de vetores e esgotos em Aimorés , inclusive relocação do matadouro e da CAPEL
N
D
I
T
C
R
2
Construção
Programa de adequação do saneamento de  Aimorés

Redução da vazão  do córrego Vala Seca, comprometendo as condições sanitárias locais.
N
D
I
P
C
L
1
Construção
Programa de adequação do saneamento de Santo Antônio do Rio Doce 

Redução da capacidade de autodepuração do rio Doce, em especial na região da cidade de Aimorés 
N
I
I
P
C
R
2
Construção
Programa de adequação do saneamento de Aimorés

Comprometimento de fossas, poços  e cisternas
 N
D
I
P
C
L
I
Enchimento
Programa  de Limpeza do Reservatório

Aumento da demanda dos serviços de saneamento básico

 na área destinada a implantação dos canteiros de obras
N
D
I
T
C
L
3
Construção
Programa de adequação do saneamento das áreas destinadas a implantação dos canteiros de obras.

Sobrecarga  nos serviços de distribuição de água, coleta de esgoto, limpeza urbana, controle de vetores de Santo Antônio do Rio Doce
N
D
I
T
C
L
2
Construção
Programa de adequação do saneamento de Santo Antônio do Rio Doce

Demanda por serviços de saneamento básico na área destinada à implantação dos canteiros de obras
N
D
I
T
C
L
3
Construção
Programa de adequação do saneamento das áreas destinadas à implantação dos canteiros de obras 

LEGENDA:
REFLEXO
N = Negativo
ABRANGÊNCIA
L = Local
PERIODICIDADE
P = Permanente



P= Positivo

R = Regional

T = Temporário 



D = Difícil qualifcação

E = Estratégico

C = Cíclico


SEQÜÊNCIA
I = Indireta
REVERSÃO
I = Irreversível 
TEMPORARIEDADE
C =  Curto prazo



D = Direta

R = Reversível

M = Médio prazo

8.
PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS

A partir da avaliação dos impactos e visando atenuar seus aspectos negativos, propõe-se a implementação de um conjunto de medidas que visam melhorar a qualidade ambiental da área de estudo.

8.1
Resplendor

O conjunto de medidas mitigadoras para a área rural e sede do município de Resplendor incluem:

· relocação da população atingida pela elevação do nível d’água do rio Doce, sendo certo que a nova área deverá ser dotada de toda infra-estrutura sanitária;

· com a elevação do nível das águas do rio Doce, parte da rede de distribuição ficará submersa devendo se promover o capeamento da rede de distribuição nestes trechos. Como são trechos de fim de rede, este procedimento não interfere nos nós de distribuição e, conseqüentemente, não comprometerá o bom funcionamento do sistema.

· dado à atual localização do matadouro municipal com o rio Doce, o mesmo deverá ser relocado e ter seu efluente adequado às padrões ambientais. O resultado do estudo de viabilidade econômica deverá indicar se a CAPEL - Cooperativa Agropecuária de Resplendor,  também será relocada. Independente  de sua locação, os seus efluentes deverão  ser tratados antes de serem  lançados no curso d’água. Pelo fato das obras serem localizadas, o conjunto dos impactos decorrentes de sua implantação é minimizado;

· a elevação do nível d' água do rio Doce resultará na elevação do nível dos cursos d’água que cortam o município, além do afogamento dos pontos de lançamento de esgotos e drenagem pluvial. A correta mensuração da área impactada só poderá ser definida, em detalhe, quando da elaboração do Projeto Básico, quando os parâmetros de comportamento hidráulico e da altimetria serão precisamente definidos.
· desinfecção das fossas existentes na área rural a ser alagada e posterior entupimento de fossas e poços.

As  medidas mitigadoras são traduzidas no  programa ambiental, apresentado a seguir.

8.1.1
Programa    de   Relocação    da População  Afetada e Adequação das Condições Sanitárias de Resplendor

8.1.1.1
Introdução

Apresenta-se a seguir o programa de relocação da população diretamente afetada e de adequação dos sistemas de saneamento básico de Resplendor.

8.1.1.2
Justificativa

Garantir as condições sanitárias e a qualidade de vida da população diretamente afetada, bem como o adequado funcionamento da infra-estrutura existente.

8.1.1.3
Objetivos

· dotar o novo assentamento de toda a infra estrutura necessária, tais como :

sistema de abastecimento de água;

sistema de esgotamento sanitário;

sistema de drenagem pluvial;

sistema de varrição, capina, coleta e disposição adequada do resíduos sólidos;

controle de vetores.

· garantir o adequado funcionamento do sistemas de abastecimento de água; 

· avaliar os sistemas de esgotamento sanitário e  drenagem pluvial.

8.1.1.4
 Procedimentos Metodológicos

Os procedimentos metodológicos para a execução deste programa incluem :

· levantamento dos limites do futuro lago para posterior avaliação do comprometimento dos sistemas de esgotos sanitários e drenagem  e definição da população a ser relocada;

· levantamento semi-cadastral da infra estrutura existente a ser avaliada;

· elaboração dos projetos de interceptação que permitam o afastamento adequado dos esgotos sanitários e adequação dos pontos de lançamento de drenagem pluvial, caso se faça necessário;

· relocação do padrão de energia  que serve à captação da COPASA MG no rio Doce;

· avaliação da posição do trecho de transição da adutora de água bruta e, se for o caso,  adaptação do trecho inicial da adutora;

· capeamento das redes de distribuição de água e obstrução das redes coletoras de esgotos nas áreas diretamente afetadas, de forma a não permitir o remanso das águas do rio Doce nas tubulações e garantir a incolumidade do sistema de abastecimento de água;

· relocação da CAPEL - Cooperativa Agropecuária de Resplendor, do Matadouro Municipal e de  moradias existentes às margens do rio Doce;

· definição da área destinada no assentamento urbano;

· levantamento topográfico do novo sítio e elaboração dos projetos de infra estrutura, quais sejam os relativos aos sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário e drenagem pluvial;

· ampliação do sistema de limpeza urbana e controle de vetores de  forma a beneficiar o novo loteamento.

8.1.1.5
Público Alvo

População e unidades industriais da sede de Resplendor, assentadas  na área marginal  do rio Doce, diretamente afetada, bem como o conjunto da população de Resplendor, pela manutenção do sistema de abastecimento de água.

8.1.1.6
Gestão Institucional

A CEMIG deverá atuar junto à Prefeitura Municipal, a COPASA MG e a diretoria da CAPEL, no sentido de viabilizar parcerias e convênios para a implantação das ações propostas, que deverão ser articuladas com programas de comunicação social e educação sanitária.

8.2
Itueta

O conjunto de medidas mitigadoras referentes à relocação da sede de Itueta consiste em dotar o novo sítio de toda a infra-estrutura sanitária.

8.2.1
Programa de Relocação da Sede de Itueta - Aspecto de Saneamento

8.2.1.1
Introdução

Apresenta-se a seguir o programa de relocação da sede do município de Itueta - aspecto de saneamento básico -, que faz parte do conjunto de ações a serem empreendidas, de forma a garantir a  qualidade de vida da população .

8.2.1.2
Justificativa

A implantação deste programa justifica-se pelo fato que, como identificado na etapa de  prognóstico, com a implantação do empreendimento, a área sede do município de Itueta deverá ser relocada.

8.2.1.3
Objetivos

Dotar o novo assentamento de toda a infra-estrutura necessária, tais como :

· sistema de abastecimento de água;

· sistema de esgotamento sanitário;

· sistema de drenagem pluvial;

· sistema de varrição, capina, coleta e disposição adequada dos resíduos sólidos;

· sistema de controle de vetores.

Ressalta-se que o detalhamento da infra-estrutura de Saneamento para a nova sede será realizado na etapa de Projeto Básico do Empreendimento, quando da definição da área destinada à sua relocação.

8.2.1.4
Procedimentos Metodológicos

As ações relativas aos aspectos de saneamento básico, em relação à população diretamente  afetada de Itueta incluem:

· levantamento topográfico da área destinada à implantação da nova sede;

· elaboração dos projetos de infra estrutura, quais sejam: sistema de abastecimento de água, esgotamento sanitário e drenagem pluvial;

· implantação do sistema de limpeza urbana e controle de vetores, de forma a beneficiar ao novo loteamento.

8.2.1.5
Público Alvo

População da sede de Itueta .

8.2.1.6
Gestão Institucional

A CEMIG deverá atuar junto à  Prefeitura Municipal e à COPASA MG, que detém a concessão dos serviços de água, no sentido de viabilizar parcerias e convênios para a implantação das ações propostas, que deverão ser articuladas com programas de comunicação social e educação sanitária.

8.3
Aimorés

O conjunto de medidas mitigadoras para Aimorés inclui:

· relocação da captação e adutora de água bruta;

· adequação dos sistemas de esgotamento sanitário, drenagem pluvial, limpeza pública e controle de vetores ao incremento de população.

· adequação dos sistemas de abastecimento de água,  esgotamento sanitário, drenagem pluvial, limpeza pública e controle de vetores dado ao incremento de população no distrito de Santo Antônio do Rio Doce.

8.3.1
Programa de Adequação  do Saneamento de Aimorés

8.3.1.1
Introdução 

Apresenta-se a seguir o programa de adequação do saneamento da sede de Aimorés,  que faz parte do conjunto de ações a serem empreendidas de forma a garantir a  qualidade de vida da população .

8.3.1.2
Justificativa

A implantação deste programa justificou-se, como identificado na etapa de prognósticos, pelo fato de  que a implantação do empreendimento comprometerá o sistema de captação existente. Assim o lançamento dos esgotos sanitários da sede municipal de Aimorés no rio Doce, comprometera em muito a qualidade da vazão remanescente do rio Doce e do rio Manhuaçu e o incremento populacional acarretará sobrecarga aos serviços de drenagem e limpeza pública. Vale destacar que em Santo Antônio do Rio Doce  o incremento deverá acarretar uma sobrecarga nos sistemas de saneamento locais.

8.3.1.3
Objetivos

Subsidiar a adequação dos serviços de saneamento da sede de Aimorés e distrito de Santo Antônio do Rio Doce.

8.3.1.4
Procedimentos Metodológicos

As  ações relativas à adequação do saneamento de Aimorés incluem : 

· elaboração de um estudo de viabilidade técnica e econômica, objetivando a definição da melhor alternativa para a relocação do ponto de captação;

Dentre as alternativas possíveis para o equacionamento da questão está a relocação do ponto de captação para os seguintes locais:

a) no barramento principal da UHE - Aimorés;

vantagem :

- garantia quanto ao volume de água a ser captada.

desvantagens:

- maior  extensão da linha de recalque de água bruta;

- consumo de energia quando comparado com as outras alternativas;

- travessia sobre o rio Manhuaçu.

b) a montante da  interseção dos rios Doce e Manhuaçu, na margem do segundo;

vantagem :

- menor extensão da linha de recalque de água bruta, quando comparada com o item anterior.

C) construção de um barramento que impeça o deslocamento do rio Manhuaçu  para a “calha central” do rio Doce, garantindo o abastecimento de água da cidade

vantagens:

-menor extensão da linha de recalque de água bruta, quando comparada com os  itens anteriores;

- menor consumo de energia quando comparada com as outras alternativas;

- possibilidade de se utilizar a linha de recalque existente.

desvantagens :

- dificuldades de execução das obras na presença da água;

- alto custo da alternativa.

A questão que se coloca não é quantitativa, pois a produção atual de 60 l/s, demostra o pequeno porte demandado para consumo humano. Restam, portanto, os efeitos sobre a qualidade e garantia de funcionamento do sistema de produção.

Os resultados da segunda campanha de amostragem do programa de monitoramento referente ao “Estudo dos Recursos Hídricos Superficiais / Limnológicos e de Qualidade das Águas da UHE Aimorés - Etapa de Viabilidade” destacam que a qualidade da água dos rios Doce e Manhuaçu, quanto as características físicas, se eqüivalem. O pH das águas é normal, a turbidez e o teor de sólidos e suspensão são elevados, o oxigênio de saturação é de aproximadamente 100% e a concentração de DBO e DQO são baixos. Os teores de nitrogênio, chumbo, cromo, manganês, zinco e mercúrio atendem às normas ambientais, padrão Classe 2 .

Tais características tendem a conferir às águas fácil tratabilidade e indica a necessidade de uma unidade convencional de tratamento. Entretanto , é importante ressaltar que o teor de ferro nas águas do Manhuaçu encontra-se no limite, podendo merecer cuidados adicionais para remoção quando de seu tratamento.

Quanto à colimetria, há diferenças importantes. O rio Manhuaçu apresenta um índice de coliformes fecais de 220 NMP/100ml, enquanto que no rio Doce o índice é de 2400 NMP/100 ml. Há que se considerar que a bacia de drenagem do rio Doce é muito maior, mais ocupada e industrializada que a do Manhuaçu, tendo-se como inevitável o comprometimento da qualidade de suas águas no período chuvoso.

A solução que se mostra mais adequada é a relocação do ponto de captação para o rio Manhuaçu, adotando-se soluções flutuantes, de forma a garantir a flexibilidade frente à variação do nível d’água dos cursos d’água, nos períodos de chuva e de seca.

· projeto da nova captação;

· levantamento topográfico, objetivando a elaboração do projeto da nova  captação e adutor;

· projeto da nova adutora de água bruta.

É importante destacar que com a implantação da UHE Aimorés é imprescindível  a construção de uma estação de tratamento de esgotos, a nível secundário, com efluente condizente com os padrões ambientais e sanitários definidos pela legislação.

Especificamente em Santo Antônio do Rio Doce as ações incluem :

· cadastro de infra estrutura existente;

· avaliação do sistema existente, considerando o incremento da população;

· elaboração dos projetos de infra-estrutura que mostrarem necessários, sendo que a alternativa que se mostra mais viável, para a solução do problema de abastecimento de água, é a implantação de um sistema independente, com fonte de produção própria;

· cadastro dos pontos de lançamento de esgotos no córrego Vala Seca e posterior  desenvolvimento de projeto de interceptores e destinação adequada dos efluentes sanitários coletados.

8.3.1.5
Público Alvo

População da sede de Aimorés e distrito de Santo Antônio do Rio Doce.

8.3.1.6
Gestão Institucional 

A CEMIG deverá atuar junto à Prefeitura Municipal e aos SAAE’s de Aimorés e de Baixo Guandu, que detêm a concessão dos serviços de água e esgotos, no sentido de viabilizar parcerias e convênios para a implantação das ações propostas, que deverão ser articuladas com programas de comunicação social e educação sanitária.

8.4
Canteiro de Obras

As principais medidas mitigadoras com relação à implantação do canteiro de obras incluem:

Abastecimento de Água

A água a ser distribuída no canteiro, para uso interno, deverá ser potável. Caso a solução adotada seja perfuração de poços ou utilização de curso d’água, deverá ser implantada uma ETA e prevendo-se, inclusive, a desinfeção das águas, de tal forma a evitar a possibilidade de contaminação “em marcha” quando da distribuição.

Os reservatórios deverão ser dimensionados adequadamente e deverá ser prevista limpeza periódica, como forma de se garantir  a qualidade de água tratada.

Esgotamento Sanitário

Deverão ser construídas redes coletoras, em tubos de boa qualidade e devidamente protegidos contra a influência do tráfego pesado, mesmo eventual. As caixas de passagem e os poços de visita deverão ser construídos de modo a permitir fácil inspeção e eventuais desobstruções.

Os esgotos sanitários gerados deverão ser tratados adequadamente antes de seu lançamento nos cursos d’água.

Drenagem Pluvial

A drenagem da área deverá ser executada de forma a não ser encaminhada à rede coletora de esgotos e permitir o correto escoamento das águas, impedindo processos erosivos.

 Limpeza Urbana
Além de coleta eficiente e adequada, o lixo deverá ser corretamente disposto em área a ser definida oportunamente. Quanto aos entulhos de obras, deverá ser previsto um local adequado para o “bota-fora”.

Controle de Vetores

O controle de vetores deverá ser  mais freqüente nas áreas do canteiro, onde provavelmente irão residir indivíduos oriundos de zonas endêmicas.

8.4.1
Propostas de Saneamento para  o Canteiro de Obras

8.4.1.1
Introdução

Apresenta-se a seguir o programa de saneamento para o canteiro de obras.

8.4.1.2
Justificativa

Garantir a qualidade de vida dos operários envolvidos na construção da UHE Aimorés.

8.4.1.3
Objetivo

Dotar o canteiro de obras de infra-estrutura básica, como :

· sistema de tratamento e distribuição de água;

· sistema de esgotamento sanitário.

· sistema de drenagem;

· sistema de limpeza pública;

· controle de vetores.

8.4.1.4
Procedimentos Metodológicos

As ações relativas à adequação do saneamento do canteiro de obras incluem :

· definição da fonte de distribuição da  água;

· levantamento topográfico da área;

· elaboração dos projetos de tratamento, reservação e distribuição de água;

· elaboração dos projetos de coleta e tratamento de esgotos;

· elaboração do local destinado à disposição do lixo e entulho de obras e elaboração do projeto de limpeza pública;

· definição e medidas de controle intensivo de vetores.

É importante destacar, que a princípio, inexistem inconvenientes nas áreas indicadas para a instalação do Canteiro de Obras, sob o ponto de vista de saneamento básico.

8.5
Atividade   a   ser  Desenvolvida   no   Âmbito do Programa de Limpeza do Reservatório

8.5.1
Introdução

Apresenta-se a seguir o programa de limpeza do reservatório, especificamente no que tange  à parcela de tangência com o saneamento básico.

8.5.2
Justificativa

Foram identificadas, na Área Diretamente Afetada pela implantação da  UHE AIMORÉS,  25 fossas rudimentares e 3 fossas sépticas. Estas unidades são, potencialmente, focos de poluição. No entanto, no caso específico, como já ficou demonstrado, as cargas poluidoras são muito pequenas, mesmo quando se consideram as sedes urbanas. É evidente que a poluição oruinda das fossas a serem cobertas pelo futuro lago, do ponto de vista da magnitude dos valores envolvidos, é muito diminuta. Como forma  de se buscar uma solução que garanta a máxima qualidade sanitária do reservatório de água relacionado ao empreendimento, propõe-se cuidados especiais antes do enchimento do lago.

8.5.3
Objetivo

Promover a higienização da área do reservatório antes do enchimento do lago, em especial no que tange à descontaminação das fossas, e cuidar para que as mesmas não representem riscos para eventuais freqüentadores do lago.
8.5.4
Procedimentos Metodológicos

As atividades a serem desenvolvidas  no âmbito do Programa de Limpeza do reservatório, antes do enchimento do lago incluem:
· cadastramento das fossas existentes na área diretamente afetada;

· promoção da desinfeção destas unidades;

· promoção do entupimento das fossas. 

8.6
Programa de Adequação do Sistema Saneamento Básico de Santo Antônio do Rio Doce
8.6.1 Introdução

A sede do distrito de Santo Antônio do Rio Doce está localizada próxima ao canteiro de obras e receberá interferências dessa proximidade.

8.6.2 Justificativa

O afluxo de população atraída pelo empreendimento poderá pressionar a infra-estrutura de saneamento básico da sede do distrito de Santo Antônio do Rio Doce.

8.6.3
Objetivos

Adequar a infra-estrutura de saneamento da sede do distrito de Santo Antônio do Rio Doce devido os efeitos sobre esta infra-estrutura decorrentes da proximidade deste núcleo urbano com o canteiro de obras.

8.6.4
Procedimentos Metodológicos

As ações relativas à adequação de saneamento de Santo Antônio do Rio Doce incluem:

· adequação do sistema de abastecimento de água;

O quadro apresentado a seguir, resume as principais vantagens e desvantagens das alternativas existentes para o abastecimento de água de Santo Antônio do Rio Doce.

QUADRO 21 - AVALIAÇÃO DAS ALTERNATIVAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA PARA SANTO ANTÔNIO DO RIO DOCE
ALTERNATIVA
VANTAGENS
DESVANTAGENS




1. Manutenção da   solução    política    atual
1. Manter um distrito de Aimorés


com            o  sistema   sendo   operado
abastecido por Baixo Guandu 


operado pelo SAAE de Baixo   Guandu.




 2. A solução     referente ao abastecimento  


2. Manter         uma      fonte     única      de 
de      água de Santo Antônio   continua 


produção,              inclusive    a    ETA,
dependente do sistema do abastecimento


facilitando as atividades operacionais.
de  água  de Baixo Guandu

1. Abastecimento a partir de



Baixo Guandu
3. Maior       segurança       frente      às 



possibilidades e    movimentação   da



população atraída, vez que o sistema de



Baixo Guandu   deverá    ser ampliado    

também,   implicando em   uma maior



flexibilidade.







4.  Menor      custo    total       relativo



aos sistemas de água potável.







5. A    ampliação   continuará    servindo



à comunidade após o término das obras,



com um grau menor de ociosidade.











1.  Tornar    independente   a solução de 
1.  Implica   em    alterar       um arranjo  


      Santo Antônio,    desvinculando-a da 
político estabilizado, pelo qual o SAAE


melhoria de Baixo Guandu.
Baixo Guandu cuida do saneamento de



Santo Antônio.



 

2. Adoção de um sistema
2.  Possibilita    o     aproveitamento das 
2.  Torna o sistema de abastecimento de

independente para a solução
redes de distribuição existentes.
água mais vulnerável, vez que é grande

do abastecimento de água de

o   grau de incerteza sobre o real contin-

Santo Antônio do Rio Doce.

gente    populacional   que  se deslocará



para Santo Antônio do Rio Doce.







3.  Necessidade   de  se    discutir com o 



SAAE    de     Baixo   Guandu  o        



ressarcimento das instalações existentes.







4. Implica     em    maiores     custos  de 



         implantação    bem    como em maiores



       dificuldades        operacionais,      pela 



          duplicação dos sistemas.





· adequação do sistema de esgotamento sanitário.

9.
CONCLUSÃO

Durante todo o desenvolvimento do Relatório Temático, enfocou-se a infra-estrutura existente nos municípios de Resplendor, Aimorés e Itueta, no estado de Minas Gerais

De maneira geral, os sistemas de abastecimento de água das sedes dos municípios são eficientes: a água é de boa qualidade e em quantidade suficiente. Por outro lado, embora bem servidos por redes coletoras , a ausência de interceptores e estações de tratamento de esgotos são uma constante e, como conseqüência desta realidade, é prática usual o lançamento dos esgotos coletados nas redes de águas pluviais.

Os sistemas de limpeza pública resumem-se a coleta, varrição e capina das áreas centrais das sedes municipais , enquanto a disposição de resíduos sólidos é realizada inadequadamente em lixões.

O sistema de  controle de vetores atende bem às demandas locais.

Quanto aos distritos, a situação é bem diferenciada.

 As condições sanitárias dos  distritos de Resplendor são precárias, já os distritos de Itueta e Aimorés são bem servidos por redes coletoras de esgotos sanitários. Os sistemas de limpeza urbana resumem-se à varrição, coleta e capina das ruas centrais. A disposição do lixo  é inadequada :  em “lixões” e lotes vagos.

Os sistemas de abastecimento de água dos distritos de Aimorés são eficientes e atendem à demanda. Vale destacar  que Itueta assinou um contrato de concessão com a COPASA MG, para a concessão dos serviços de água de Quatituba   (Foto 09 - Anexo 2)

Nas áreas rurais prevalece  o uso de poços e nascentes como fonte de abastecimento de água. A disposição do esgoto sanitário é realizada, predominantemente, através de fossas rudimentares e sépticas e do lançamento dos esgotos “in natura”  nos cursos d’água.

As prefeituras de Resplendor e Aimorés têm programas de adequação dos serviços de esgotamento sanitário, com a implantação de interceptores, ETE’s e de aterro sanitário, estando  previsto, inclusive, a ampliação do sistema de coleta. O mesmo acontece com o sistema de drenagem.

Os prognósticos para o sistema de saneamento da região são bastante favoráveis, não devendo se agravar com a implantação do empreendimento. 

10.
EQUIPE TÉCNICA 

O desenvolvimento do Relatório Temático de Saneamento foi coordenado pela IESA e desenvolvido pela Holos Engenharia Sanitária e Ambiental Ltda, tendo participado deste trabalho a seguinte equipe:
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ANA MARIA VITORIANO DIAS - Resp.Técnica; 



CREA N° 54.022/D - MG

Eng(. Arquiteto 

MÁRIO JORGE DE LAS CASAS- Resp. Técnico; 
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ANA PAULA ESTRELA TAVARES - Estagiária.
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12.1
Anexo 1 -  Figuras

12.2
Anexo 2 - Fotografias



Foto 01 - Ponto de captação no rio Doce - Resplendor 



Foto 02 - Padrão da COPASA, instalado próximo à  captação – Resplendor



Foto 03 -  Ponto de lançamento de esgotos sanitários  - Resplendor



Foto 04 - Lançamento de esgotos sanitários córrego Salgado – Resplendor



Foto 05 - Vista do córrego Salgado – Resplendor



Foto 06 - Vista do “lixão” de Resplendor



Foto  07 - Vista da ETA de Itueta



Foto 08 - Vista do “lixão” de Itueta



Foto  09 - Vista da ETA de Quatituba



Foto 10 - Ponto de confluência entre os rios Manhuaçu e Doce - Aimorés



Foto 11 - Ponto de captação em Aimorés



Foto 12 - Vista do “lixão” de Aimorés



Foto 13 - Vista da ETE Bairro do Sossego - Aimorés



Foto 14 - Vista da galeria de água pluvial, ao fundo Matadouro Municipal - Aimorés



Foto  15 - Vista do córrego Salgado, próximo à EFVM - Aimorés



Foto 16 - Vista das canaletas ao longo da Avenida Brasil - Aimorés



Foto 17 - Vista do ponto de confluência dos córregos Natividade e Salgado - Aimorés

12.3
Anexo 3 - Informações Sobre o Município de Baixo Guandu

1.
RESUMO 

A análise do tema saneamento da sede municipal de Baixo Guandu/ES contempla os aspectos de abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem pluvial, limpeza urbana, controle de vetores e poluição industrial.

O sistema de abastecimento de água de Baixo Guandu/ES é operado pelo SAAE, atendendo a 95% da população. A água é de boa qualidade, apesar da ETA local estar operando em sua capacidade máxima.

Baixo Guandu é bem servida por redes coletoras  e o sistema de esgotos caracteriza-se pela ausência de interceptores e estações de tratamento, embora exista um programa para implantação dos mesmos.

O sistema de drenagem é eficiente e beneficia  a maioria  da sede urbana.

O serviço de limpeza urbana local  inclui a capina, coleta,  varrição e  disposição dos resíduos em um lixão, a jusante do ponto da captação d’água da cidade.

Quanto aos efluentes industriais, com excessão  do Matadouro, da unidade da Parmalat e de um curtume, os demais empreendimentos não têm características poluidoras.   Há que se destacar o fato de que a  Parmalat construiu uma unidade de tratamento  de efluentes, que ainda não entrou em operação.

Os serviços de controle de vetores são bem  organizados e atendem  às necessidades locais.

O incremento de população esperado na sede de Baixo Guandu deverá corresponder  a um conseqüente acréscimo na demanda pelos serviços de água e esgoto.  Quanto aos sistema de abastecimento de água, a ETA opera em sua capacidade máxima, não permitindo afirmar que a mesma atenderá ao crescimento de demanda 

Quanto à rede coletora, embora a sede do município conte com a uma boa cobertura,  a inexistência de interceptores de uma  estação de tratamento deverá agravar as situações sanitárias locais.

2.
DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

2.1.1.
Abastecimento de Água

O Sistema de Abastecimento de Água de Baixo Guandu/ES é operado pelo SAAE- Serviço Autônomo de Água e Esgoto, órgão com a administração vinculada à Fundação Nacional de Saúde - FNS (Figura 1 - Anexo 1).

A captação de água bruta é feita diretamente no rio Doce, em um poço de sucção, e aduzida por recalque através de dois  conjuntos moto-bombas de 40 CV. A adução é feita através de duas adutoras, uma em ferro fundido e outra em cimento amianto, diâmetro de 200mm, com uma extensão aproximada de 220 metros.

A Estação de Tratamento de Água, do tipo convencional, tem capacidade para tratar 90 l/s e é composta por dezesseis câmaras de floculação, dois decantadores, oito filtros rápidos  e uma casa de química para análises físico-químicas mais simples e está operando com sua capacidade máxima .

A Estação Elevatória de Água Tratada - EEAT Sapucaia, interliga o tanque de contato ao  reservatório de distribuição de 595m3.  Nesta unidade, estão instalados dois conjuntos moto bombas de 20 CV.

A Estação Elevatória de Água Tratada Rosário I conta com dois conjuntos moto bombas de  15 CV.  A adutora  com extensão de 380 metros, diâmetro 100mm, interliga a EEAT Rosário I e o reservatório de distribuição instalado na Rua Tomé de Souza .

A Estação Elevatória de Água Tratada Rosário II, conta com dois conjuntos moto bombas de 15 CV. A adutora,  com uma extensão de 445 metros, diâmetro 100mm, interliga a EEAT Rosário II e o reservatório de distribuição de 35m3.

A rede de distribuição  com  uma extensão aproximada de 67 Km, com diâmetros variando entre 25 e 150mm, está em bom estado de conservação.

Os principais indicadores operacionais do sistema, estão apresentados no Quadro 1.

QUADRO 1 - INDICADORES OPERACIONAIS DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE BAIXO GUANDU - JAN 97

INDICADORES
VALORES

Nº ligações
5.209

Nº ligações em operação - unidades
4.916

Nº economias residenciais atendidas - unidades
5.097

Índice de atendimento (%)
95

FONTE: SAAE, Baixo Guandu, JANEIRO/97
É importante destacar que estão instaladas e em funcionamento 4.331 hidrômetros em toda a rede de distribuição.

Os sistemas de abastecimento de água dos distritos também são operados pelo SAAE. Apresentamos a seguir um quadro resumo com as características dos mesmos.

QUADRO 2 - PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DO MUNICÍPIO DE BAIXO GUANDU
Distrito
Captação
Tratamento
Reservação

(m3)
Nº de

Ligações Existentes
Nº de Ligações em funcionamento                    
Extensão da Rede 

(m)
Condição de Operação 

Vila Nova Bananal
Córrego Bananal
Decantação e Filtração
30
47
43
780
Boa

Ibituba
Rio Guandu
Decantação 
15
220
194
2940
Boa

Mutum
Córrego da Farinha
Filtro Lento
40
74
72
788
Boa

Mascarenhas
Rio Doce
ETA Convencional
80
209
204
2462
Boa

Km 14
Nascente
ETA Convencional
50
126
12
27872
Boa

Baixo Guandu
Rio Doce
ETA

Convencional
-
5.209
4.916
-
Boa

FONTE: SAAE, Baixo Guandu, MARÇO /1997

Todos os distritos possuem  com estações de tratamento de água, sendo que o índice de ligações em funcionamento varia desde 97% nos distritos de Mutum e Mascarenhas, 95% na sede do Município, 88% em Ibituba até 1% no Km 14.

2.1.2.
Sistema de Esgotos Sanitários

O Sistema de Esgotamento Sanitário de Baixo Guandu/ES é operado pelo SAAE, órgão subsidiário da Fundação Nacional de Saúde - FNS.

Segundo informações do SAAE, a área urbana conta com rede coletora constituída por manilhas de barro vidrado, de aproximadamente 42 (quarenta e dois) quilômetros e diâmetros variando entre 150 e 200 mm.

Em alguns trechos, na região central da cidade, o sistema coletor é do tipo unitário, onde as águas pluviais e os esgotos sanitários são conduzidos em uma mesma tubulação.

Os esgotos sanitários gerados na cidade são lançados in natura em vários pontos nos rios Doce e Guandu, exceto em uma bacia localizada no Bairro Rosário, que são encaminhados à uma Estação de Tratamento de Esgotos - ETA existente, com capacidade para atender a 1000 habitantes e basicamente constituída de caixa  de areia, tanque de digestão e sedimentação e filtro biológico anaeróbio.

Os principais  indicadores operacionais do sistema, estão apresentados no Quadro 3.

QUADRO 3 - INDICADORES OPERACIONAIS DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DE BAIXO GUANDU -  JAN 97

Indicadores
Valores

Nº ligações – unidades
3.608

Nº ligações em operação – unidades
3.468

Índice de atendimento (%)
60

FONTE: SAAE, Baixo Guandu, JANEIRO/97
O estudo de concepção para o Sistema de Esgotamento Sanitário de Baixo Guandu/ES prevê a implantação  de duas estações de tratamento de esgotos do tipo reator anaeróbio e sete estações elevatórias de esgotos (Figura 2 - Anexo 1). 

A tarifação  do sistema de coleta de esgotos sanitários é de 50% (cinqüenta) da tarifa da água.

As principais características do sistema de esgotamento sanitário dos distritos são apresentadas no quadro a seguir:


QUADRO 4  -PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DOS DISTRITOS - 1997

Distrito
Tratamento
Nº de

Ligações Existentes
Nº de Ligações em Funcionamento                    
Extensão de Rede

(m)
Condição de operação

Vila Nova Bananal
-
-
-
936(*)
-

Ibituba
Tanque de digestão e sedimentação e filtro anaeróbio
91
88
3.649
Boa

Mutum
Tanque de digestão e sedimentação e filtro anaeróbio
26
27
950
Boa

Mascarenhas
-
127
26
815
Boa

Km 14

91
88
2.165
Boa

Baixo Guandu
-


3608
3468
-
Boa

FONTE: SAAE, Baixo Guandu, FEVEREIRO/1997
(*) A rede coletora de esgotos já foi implantada, mas as ligações ainda não foram construídas.

De maneira geral, o município é bem atendido por redes coletoras de esgotos, sendo necessário ampliar o sistema de tratamento de esgotos para o distrito de Mascarenhas.

2.1.3.
Drenagem Pluvial
O Sistema de Drenagem Pluvial de Baixo Guandu/ES é eficiente e abrange 80% da sede urbana, sendo previsto, por parte da municipalidade, incrementos para o setor.

O eixo de macro-drenagem local é o rio Guandu.

Nos distritos  a cobertura por rede de drenagem ainda é deficiente, sendo previsto um plano de ações objetivando a adequação do sistema.

2.1.4.
Limpeza Urbana
A limpeza urbana é de responsabilidade da Prefeitura local.

O Quadro 5 apresenta o destino do lixo nos municípios de Baixo Guandu.

O sistema de coleta e varrição na sede municipal é deficiente e não abrange todos os bairros da área urbana, sendo os resíduos dispostos a céu aberto em um lixão a jusante da cidade, sem qualquer tipo de controle. É comum também a queima e o lançamento do lixo em terrenos baldios.

A situação da coleta de lixo nos distritos  é deficiente  e os resíduos sólidos são normalmente dispostos em vazadouros ou no interior dos próprios lotes, enterrados e/ou queimados.

QUADRO 5 - DESTINO DO LIXO NO MUNICÍPIO DE BAIXO GUANDU - 1991

Distrito
Coletado

( Nº De Domicílios )
Quei-Mado
Enter-Rado
Disposição Final

(Nº de Domicílios)


Total
Direta
Ind.
( Nº )
(Nº )
Ter. Baldio
Rio/

Lago
Outros

Alto Mutum Preto
11
5
6
134
2
50
3
334

Baixo Guandu
2572
2110
462
760
18
860
71
260

Ibituba
-
-
-
445
2
47
9
203

Km 14 do Mutum
41
-
41
133
4
49
2
193

Vila Nova de Bananal 1
1
-
1
192
4
19
1
183

FONTE : IBGE, CENSO DEMOGRÁFICO, ESPÍRITO SANTO, 1991
2.1.5.
Controle de Vetores
O serviço de combate a vetores no município de Baixo Guandu é realizado pela Fundação Nacional de Saúde, através de combate a moscas, mosquitos e roedores.

Informações coletadas junto ao Posto de Saúde não indicam a ocorrência de epidemias recentes, sendo importante destacar que na área malarígena no estado de Espírito Santo, foi registrado apenas um caso de malária na cidade de Baixo Guandu.

2.1.6.
Poluição Industrial
A avaliação da poluição industrial na Área de Influência do empreendimento é tema que será abordado com maiores detalhes no relatório temático de Limnologia.

As principais atividades potencialmente poluidoras no município de Baixo Guandu  identificadas neste relatório estão apresentados no Quadro 6.

QUADRO 6 - RELAÇÃO DAS ATIVIDADES POTENCIALMENTE POLUIDORAS IDENTIFICADAS EM BAIXO GUANDU

Nome
Atividade



MABRIL Ind. de Madeira Transp. Beira Rio Doce Ltda
Beneficiamento de madeira

Marmoraria Guandu Ltda
Beneficiamento de mármores

Cerâmica Guandu Ltda
Indústria de cerâmica

KILL Confecções Ltda
Confecção

PARMALAT Ind. e  Com. Exportação e Importação Ltda
Beneficiamento de leite.

Matadouro Municipal de Baixo Guandu
Abate de bovinos e suínos

Cerâmica Kruger Ltda
 Indústria cerâmica

Couro Norte e Com.  Exportação e Importação Ltda
Couro

Industria Cerâmica
Indústria de cerâmica

FONTE: ATAL, Relatório de Recursos Hídricos Superficiais, Limnológicos e de Qualidade das  Águas da UHE Aimorés

2.
PROGNÓSTICO

2.1.
Sem o Empreendimento

A Estação de Tratamento de Água - ETA de Baixo Guandu/ES está operando em sua capacidade máxima, não sendo previstas, a curto prazo, obras de ampliação para esta unidade do sistema. Assim, os prognósticos para este sistema não são favoráveis

Quanto ao sistema de esgotamento sanitário a sede é bem servida por redes coletoras; entretanto, a ausência de um sistema de interceptação e tratamento de esgotos comprometem a qualidade sanitária da região.

As principais metas do SAAE para os sistemas de esgotamento sanitários e abastecimento de água incluem:

· ampliação da cobertura da rede coletora de esgotos e de distribuição de água, como é o caso do Bairro Rosário II e de ruas localizadas próximas ao rio Doce;

· implantação de um sistema de afastamento e interceptação dos esgotos sanitários gerados e da estação de tratamento de esgotos - ETE;

· desconecção/separação de trechos isolados onde o esgoto sanitário é conduzido em uma mesma tubulação que a drenagem pluvial;

· cadastro dos sistemas existentes.

Cumprido este conjunto de metas, o problema do sistema de esgotos sanitários será solucionado.

O sistema de coleta de lixo não atinge a totalidade dos arruamentos e a disposição é inadequada em lixão. Como não existe nenhum programa de incremento para o setor, o prognóstico não é favorável, tendendo a se agravar ao longo dos anos.

O sistema de drenagem é adequado,  devendo assim permanecer ao longo dos anos.

As principais ações não planejadas, por parte da Prefeitura Municipal, objetivando-se a melhoria da situação local incluem:

· adequação/tratamento dos efluentes industriais;

· ampliação do sistema de capina, coleta, varrição e disposição adequada dos resíduos.

2.2.
Com o Empreendimento

Embora não localizado na Área de Influência  da UHE  Aimorés, o município de Baixo Guandu/ES deverá receber interferências com a sua implantação, por situar-se bem próximo da área onde está prevista a implantação do Canteiro de Obras Principal, devendo ocorrer um incremento demográfico, com todas as suas conseqüências positivas e negativas. 

A estação de tratamento de água - ETA - está operando em sua capacidade máxima, não se pode afirmar que a mesma  atenderá a uma demanda d’água proveniente dos incrementos acima citados. O prognóstico do item anterior fica mantido.

A possível expansão demográfica exigirá ainda maior urgência na ampliação e melhoria dos sistemas de esgotamento sanitário e limpeza pública. Caso as metas do SAAE sejam atingidas, o prognóstico do sistema de esgotamento sanitário ficará mantido. Já os problemas relacionados ao sistema de limpeza pública devem se agravar com o incremento da população.

Os sistemas de drenagem e controle de vetores são adequados e os diagnósticos para os  mesmos são positivos.

3.
AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS

Os impactos decorrentes da implantação da UHE AIMORÉS esperado para a sede urbana de Baixo Guandu deverá corresponder a um conseqüente acréscimo da demanda dos serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza pública e controle de vetores.

Este impacto tem sua origem na alocação da mão de obra, necessária à construção da UHE AIMORÉS. Dada a proximidade de Baixo Guandu com o canteiro de obras principal, a sede do município deverá receber um incremento de população e, desta  conseqüentemente, os serviços de saneamento serão mais exigidos, configurando-se desta forma, como um impacto negativo, de caráter irreversível,  temporário e coincidente com  o período das obras e, portanto, de média magnitude.

· Avaliação do impacto decorrente das cargas orgânicas

Usualmente, em empreendimentos do gênero, o impacto decorrente do lançamento das cargas orgânicas ocupa posição de destaque. No caso em exame, como será mostrado a seguir, este impacto é praticamente inexistente. Como forma de tornar mais claro o entendimento da questão resume-se os dados principais que permitem a avaliação do impacto ambiental decorrente do lançamento de cargas orgânicas, relativas à população local e aos efluentes industriais, correspondente à sede do município: 

a) População

Dados:

· população 2000 :20.005 habitantes;(*)

Assim:

· DBO5 2000 = 1.080 Kg/dia

(*)FONTE: PROJEÇÕES DE POPULAÇÃO - ELABORAÇÃO  TEMÁTICO DE SANEAMENTO

b) Indústrias

· Couronorte Ind. e Com. Exportação e Importação Ltda: 1820,0 KgDBO5 /dia (*)

· Mabril Ind. Com. de Mad. e Trans. Beira Rio Doce Ltda: 0,76 KgDBO5/dia (*)

· Marmoaria Guandu Ltda : 0,16 KgDBO5/dia (*)

· Matadouro Municipal: 33,60 KgDBO5/dia (*)

· Parmalat Ind. e Com. de Laticínios Ltda : 5,50 KgDBO5/dia (*)

· Cerâmica Guandu Ltda : 4,0 KgDBO5/dia (*)

· Kill Confecções  Ltda : 0,75 KgDBO5/dia (*)

· Kill Cerâmica Nova  Ltda : 5,20 KgDBO5/dia (*)

(*) FONTE  : RELATÓRIO DE RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS,  LIMNOLÓGICOS   E   DE    QUALIDADE DAS  ÁGUAS DA UHE AIMORÉS.

c) Carga Total

· DBO5 2000 = 2950.24 Kg/dia

A  DBO referente às  indústrias assume valores expressivos em Baixo Guandu.

O plano de ações da prefeitura para o município inclui a implantação de uma unidade de tratamento de esgotos. Pelos padrões ambientais vigentes esta unidade deverá, no mínimo, remover 85% da carga efluente. Isto posto, estaríamos avaliando uma carga remanescente máxima, da ordem de 443  Kg DBO/dia.

Considerando o efeito de diluição nas águas do rio Doce, a concentração pode ser estimada em 0,21mgDBO5/l, em 2000. Este valor É tão pequeno que chega a ser inferior ao erro normal de medição aceito pelos laboratórios, sendo portanto, desprezível a tal ponto que não será considerado no quadro de impacto.

A avaliação comparativa  dos efeitos ambientais, identificados na comparação entre os prognósticos com e sem a implantação de UHE são apresentados no Quadro 7.

QUADRO 7 - AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

EFEITOS

AMBIENTAIS
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
ETAPAS D0 EMPREEND.
AÇÃO AMBIENTAL


P/D/N
D/I
R/I
T/P/C
C/M/L


L/R/E
B/M/A



Sobrecarga  nos serviços de distribuição de água, coleta de esgoto, limpeza urbana, controle de vetores
N
D
I
T
C
L
2
Construção
Programa de adequação do saneamento de Baixo Guandu

    LEGENDA
REFLEXO
N = Negativo
ABRANGÊNCIA
L = Local
PERIODICIDADE
P = Permanente



P= Positivo

R = Regional

T = Temporário 



D = Difícil qualificação

E = Estratégico

C = Cíclico


SEQÜÊNCIA
I = Indireta
REVERSÃO
I = Irreversível 
TEMPORARIEDADE
C =  Curto prazo



D = Direta

R = Reversível

M = Médio prazo

4.
PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS

O programa de medidas mitigadoras para a Sede de Baixo Gandu incluem  a avaliação do sistema de abastecimento de água e a adequação dos sistemas de esgotamento sanitário, controle de vetores e limpeza pública. 

É importante esclarecer que, caso as metas propostas pelo SAAE sejam atingidas, os impactos sobre o sistema de esgotamento sanitário serão inexpressivos.

O programa de adequação do sistema de saneamento local é apresentado a seguir:
4.1.
Programa de Adequação do Saneamento de Baixo Guandu

4.1.1.
Introdução

Apresenta-se a seguir o Programa de Adequação do Saneamento do Município de Baixo Guandu/ES.

4.1.2.
Justificativa

A implantação deste programa justifica-se pelo fato, como identificado na etapa de  prognóstico, que a implantação do empreendimento poderá acarretar um incremento de população na sede de Baixo Guandu, promovendo uma sobrecarga nos sistemas de saneamento local.

4.1.3.
Objetivos

Verificar a capacidade da infra-estrutura   existente e promover a sua adequação ao incremento da população esperado.

4.1.4.
Procedimentos Metodológicos

Os principais procedimentos metodológicos são relacionados a seguir:

· monitorar o incremento da população no período das obras;

· caso se confirme o incremento da população e a deficiência da ETA, proceder o cadastro da unidade existente e ao projeto de  sua ampliação;

· identificar a área de concentração da população migrante e verificar o sistema existente, através de um levantamento semi-cadastral e, conseqüentemente, a elaboração dos projetos complementares.

4.1.5.
Público Alvo

População da sede urbana de Baixo Guandu.

4.1.6.
Gestão Institucionais

A CEMIG deverá atuar junto à SAAE e à  Prefeitura Municipal no sentido de viabilizar parcerias e convênios para a implantação das ações propostas, que deverão ser articuladas com programas de comunicação social e educação sanitária.

5. CONCLUSÕES

Nesse anexo, enfocou-se a infra-estrutura existente no município de Baixo Guandu no estado do Espírito Santo.

O sistema de abastecimento de água é eficiente, a água é de boa qualidade e em quantidade suficiente. Vale salientar, entretanto, que a Estação de Tratamento de Água está operando em capacidade máxima. Por outro lado, embora bem servido por rede coletora de esgotos, a ausência de interceptores e de estação de tratamento compromete as condições sanitárias locais.

O sistema de drenagem urbana e controle de vetores atendem à demanda local.

Quanto aos sistemas de coleta e disposição de resíduos sólidos, a primeira resume-se às áreas planas e centrais, enquanto a disposição de resíduos sólidos é realizada de forma inadequada em lixões.

A Prefeitura de Baixo Guandu, assim como o SAAE, não têm programas de adequação dos serviços de limpeza pública e ampliação da ETA. Assim, prognósticos para o sistema de saneamento da região não são favoráveis  e o incremento de população, devido à implantação do empreendimento, poderá comprometer a situação sanitária local. 
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